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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

o.' SeasAo ordinária nos 30 do 
■laDolro de 18SSC 

psonoTO N. 30 
■.v. ■■■■>■- 

ruii^iMOiA DO n. cíohií 
1 iJid 

(CoDOlaito) 

OXDSK DU TAABtLHoa 

A AH«mbU* ProviDilal de S. Patilo deonta: 
Art. 1.° Piaa o gavarao d» Drciixia intnrltado ■ 

aentríUr, &lé a qa»ntÍB da 15;000t (qnliua lontor), 
som qafi> malhoisa garaolia* cffiiraaar, D ab>ato*i- 
meiits ds BgaA DH vllln <1« S. Viointa. 

R*v<ig>daa UB dlapoaiçSsB am taatrario. 
Puoo da Axuaniblía ProvintUI an S, Paulo, 30 da 

Jboalro da 18B5.--GDithK Moral».—ET>rUta Groi. 
—Cândido RodrigDat. 

ORDEM DO DIA 

s 

o SR. G. CRUZ  raqner argontU para apraianlar 
DO r«qawimaBto> 

B' flonwdidft a argeuli^-ut ^^ .IJIIV.^íM^U.I''"' <*'' 

O ar. Bvarlnto Crux t -Sr. pia«id«nle, 
pall K palavra porá raqaarar á v. tz. qoa tonaalta * 
aata HWiaanMda diapaota da ImprauAoi para antrar 
na ordam do. dia da aniaiihS, o paiaaar a* oommta- 
alo d* conatitDlgto e jattiga, qno oonolnio pala po- 
bllaagia gomo lal da profinaU da am projeata np- 
provado pala aaaanblia por dona largoa, ceUtiTo i, 
ilMaguB da (*i«nda da Joii Ooii$»Ivaa de U>>raaa 
íapha do termo da Atibaia parft o de Saoto Antônio 

d» Caohoelia. 
Oom aate raqaaTlmonlo, nlo fago mala do qne 

prooarar encaminhar e ragaUtiaar oa trabalhua dea- 
ta oaiai potqtiai nSa iú regalar o dantlno dado pela 
meia a iBie parecer. 

Como T. ex. aibe, aegando o art. 100 do noBio ra- 
glmentOi oa pareoerea iifwt da lidon, nBo havendo 
qnem lobte ellea pega » palavra, lío imineiliata- 
mente aabmettídoa i volacSo. 

Ora nlo foi lato o que ae den eom o paraoar em 
nOBitio t (oi lido, ningoem pedjo sobra «lia a pala- 
vra. • antretantü, em vei de aer logo votado, v. ax. 
mandoB-o < imprimir. 

O* pareaeiea qae tem de i; a imprimir para de- 
peia entrarem na ordam doa trabalho*, alo oa qoa 
iam manoionadoi noa arta. 101, 103, 104 a lUb do 
lagímento, a nlo 4 eataa, aobre oa qnaea nlngaam 
pedio a palavra. 

O ÍMto qna ae den som aate projasto foi o eagnin- 
le; npprovndo pela aaiamblia provlneial, labio i, 
■■Ufle, a qnal foi-lha nagada. 

Poaiailormanta a aiaambléa por qnaii adanimi- 
dada da votai, adoptoa-o novamente, a rameltido 
para aanasto, foi esta nagada aegnnda vai. A meia 
Sa aaaenbléa envioa nuramanta o projeolu oom a 
azpUWflo da qne fãra adoptido aagandi vai e por 
dona tergoa, para qoe a. ai. o ar. pieiidanle d» 
prevjBela o nandaisa poblioar ; a. es., poiim, de- 
volvan-o ainda i aasambléa, nlo obitante ter a me- 
H d> Mtamblét lha (ello ver qne liata<a-ae de nm 
ptoJMla ji devolvido aem lanoglo, nma vai e adop- 
tido por dona targoa de votoa da aeaamblés. 

A aommiMo da eonitituitlo « jastifi. apraoian- 
do iale faelo, foi da paraaSr qna a aassmblés man- 
daMa, na fdrma do arl. 19 do aolo addieional, pn- 
bÜMF  raielugio da  aiiambláa aomo lei da provln- 

Ma* aiaa pareeir, iam qae honveaia aobre alia 
alguém .ladido a palavra, foi, contra o qae diapSa o 
regimaato, art. 1001 mundudo imprimir, qnandt 
davgrn ter lido esbmettido immediitimante i. dii- 
enailo. * 

B' spprovado o raquelimente. 

O ar. SIqueli-a ÜeUt—Sr. praaidenle te- 
tíi» em men poder dona requarimenloa qae voa 
npraaeatar a ounaideneSii da aasambI4* ; nm é de 
Dumingoa da Panla e Silva qna pede dífpaoaa de 
idade para malrieular-se na osaoli normal. 

Tendo aeta miiembUa ao) laasSo da anno paaaado 
•oneedido diapenia a diveraos alnmnoa pira se ma- 
tricnlaram na eaeola normal ma pareae da toda joa- 
tlga qae faga ignal aonoeuSo a eate. 

O ontro requerimento â de Antônio Franoiaao 
de Oaatro Leal, normaliata da província do Rio de 
Janeiro, qne pretende qoa eita aeiambléa aonoeda 
o favor da ler oonaideiado oomo normsliata desta 
provInala. 

O er. Caitro Leal, Inalrniado aaa patisao, jania 
doDi deonmentoa; nm, o aan titnlo da normaliata, 
a outro, «ertidío da divsraoa ezimei qoa preiton na 
Intandenola da gnorra pata obtar aili nm legar de 
amnnnenie. _  „    , ,, 

Devo deelarar qua ae eata eoneaialo fSr laila, a 
provinoia muito Inamrá, aeti maia on elemento 
para o deaenvolvimeoto da inairneçao poblio».—A 
ummlealo de inatmeçto pobliaa. 

O 8R. CUNHA HORBIRA requer argensia para 
apreaantar um projaoata. 

B' eonaedidm a urganei». 

O er. Cunha Moreira i—Sr. preaidante, 
foi lida hoje no aipadiento ama ropraaenlaeflo doa 
habltantea de SSa Vieante em relaeSo ao abi>ate«- 
nento de agna potavol naqooUa villa; tomei a pala- 
vra par» apraienUr o raapeativo prajeeto, a pedir 
qoc. oaido i repreeootaílo, v4 á eommíaaío da fa- 
■enda. 

B' jalgado objecto da daliberagao, e vai ■ Impri- 
mir o aeguinte 

B' approvado em 3> diieàaalo um artigo da poeto- 
raa a. 3 de Capivarj. 

DIBPaNBA Dl IDIDI 

Bnlra «m   1* diaaaaaSo o projeelo n. 17 qna dia- 
panaa a d. Bilina Birboia da Sooaa a idade eilgida 
pata se opt^r a ema aadaira da profeaaora. 

O er. Muniz de Souza t»t algumas ob- 
servkgOea qne nSo retauamos. 

E' apoiada e poato em diaiutilo o aegninte 

HIQUEaiUENTO 

«Raqneiro qoe o projaoto ví i, raspeotiva eommia- 
iSo.—M. de SoDia. > 

O  sr.  Rodrigues  do   Oliveira:— 
Sampre foi esorapulUBO. •(' praaidante, em tomar 
tempo i oaatk oom díetnisSaa da peqoena importan- 
ala; maa aon obrigado a vir á ttibnna «orno antor 
do prsJBOto. 

Diapanio-me da faiar maiorea oonsidaradoaa em 
vista do diaonrao do nobre deputado qae aoaba da 
aentar-aa. 

A ABaembléa tem aido aatiaita em eonaader aate 
favor a esparo qoe o projesto aari approvado porqns 
relare-ee a uma mapa da IT aonoa, moito aenaata, 
fllha de nm maa amigo, a qa« eali habilitada pare 
anainir. « 

Enterrada a diaeuaaflo i rejeitado o requerimento. 
Cgnlinoando a dieeBaala do projaoto, é aate ap- 

provado aam maia debate. 

O eir. Rodrigues de Oliveira, reqoar 
e cbtam diapenaa de intarilioie. 

IMPOSTO BOBll RgCBATOS 

Continua a 1* diaaaiaSo do projaato n. 1 que revo- 
ga a lai que aatabaleseo impeatoa aobre os eaoravoa 
ae lavoura s de eidade. 

O sr. Cândido Rodrigues pranunoia 
nm disaarao qaa nio leeabiiuioa. 

O sr. Joilo Buenoí—Br. praildenta, oa 
argomentoa proanfídoa boDiam psio noaeii honrado 
aoUega, o ar. Q. Piía, aeatra o ptojaato qae aa dia- 
ante eailo inteiramente da pi. 

Por aonieqneDoiai aontínoar na diiinaiao, • no 
naamo aeotido, eeri repetir aqoillo qne jí eetft dito 
s firmado. 

Neataa oiraamatanaiaa, tendo o projaate da pasaar 
por maia duaa diaoaasõaa, agoarda-me para em qnal- 
qaar dellaa fiiar muia algnmaa oooeidaraçSas. 

Entralanlo, oomo pí Je aaonlaaer qae o projaato 
aeja ragailado JK em primaii» dieaasiiao (o qou uio 
areio) qaaio que flqna, daada jS. bom «laro e patente 
o mau vuto aontrario, tanta maia porque aaton aon- 
venaidodeqne a aprBaeatajiD deita projaato logo 
no primeira dia de seaaio. e oa fundameatca aom 
que depola aa'pretendeu jaatifloal-o, demonatram 
qaa o Ilm qae ao tem em vista ô lavar ao governo 
geral maia manifeslaíaaa oonlra elle, pala idéa da 
totorma do elemento aetvil qae iniaioa no sen pro- 
gramma, 

Ningoam maia pedinio a palaíra, eneerra-aaa 
diaeuaaio, e é approrado o projaato. 

SBCHBTAllIA Dk ÁSãEHBLEÁ 

E' approvado em 1» diaooaaSo o projeito n. 15, 
desie anno. qne reforma a aaarelaria da Aaaam- 
bléa. 

luuianAcXo 

E'igaa1maDle approvado em 1» diianasSo o pro- 
jeeto n. 10, dosle anno, qaa revoga a 3* parte do 
art. 1° da lai aotira immigriieSi). 

A' laquerimanto do ar. M. Prado Júnior é diapan- 
aado o intaratiolo. 

TRlMBFnnlNOlA DB rAIBNDA 

Entra em 3' disaueaBo o projeato n 8fl do a ano 
pastado, qne fai perteneer ao mnuiaipio de bania 

■ Barbara do Rio do Psiia parta da raiandido Nla- 
gara. 

O «r. Vlaconde do ipinlinl t-3r. pra- 
aidaota, aoB aasmrio da eonaaaaio da allaragtoda 
diviaae danlo aos proprietários da fateudaa o fSro 
e a adnlnittnpao di jnsliei da eonf Jimidade aom a 
aaa aommodlilada, daadi qae dilii nlo reiuite in- 
aonvanleotas para o ialereaaa publiao. 

AaMim anteodauda, voto palj projaato qne ae dla- 
«nte, a voa ofTiireaer-lhe orna emenda qna attoude 
a am outro pedido que se aab^i em ideulioaa oir- 
uamatenoias, e a tujo reapaito já foi lida na maia 
orna petiíKo do leapeotivo proprietário. 

Proponho qoo a fixaeila de ar. loaé BBlaalalio do 
Amaral eaji tranaferidt do maniaipio de ludaiataba 
psra D d] Jundiaby . 

O nonao oillogu, o ar. Q. TjUaa, qae é viiiaho 
deata proprindada, oonbeoa as lond gSea da s^a ai- 
tuapSo, a pd e iaformtir i aaaa aobre a jaaitga do 
pedido. 

O sr. João eilvelru: Sr. presidente, 
aom a oreatBo d* nova [r«go(iiia de Smia Crai das 
Palmeiraa, maolcipio deCaaa Braois, uma fazanda, 
ÍDo eati muie prciima de CaaaBraaoa do qne denta 

rOitaeiia, floüa tomo qne entravada em território 
dslla, o qae piodoi gravea inoomuodos ao reapeati- 
vo pripriatario, qaer paio Ufo dos íntereaaes da 
jastlea, qaar pile' saaa rslagSat partitularea. 

1'ar eras mutivo voa offaieotr uma emenda paa- 
eando a meama (aiandi para Ijaea Bmaaa. 

O noBBO 001 lega, o ar. osronel Qieiroí Tellis, qua 
â também fazaudeiro em Cuea Bruoci, podard atles- 
(ar ae i ou uSo jnata eala realaiiiaf 3o 

Sio apoiadua a entram aonjnatUmente em di«- 
ouialo, aa aegulntas amendaa : 

ji . FOLHETIM aos 

DRAMAS DA VIDA 
fllmlUo de Rlchabourfc 
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Wàii**»* lapriai». «" ""» vardadeir»  pai- 
.h  .rdealà. iadàmoaal qna Jorge Ram>l tinha In»- 

Sa «uSa torrivel, qnaato faiis a ara Joramia eantir 
ÍJfílS «VMi.aeouh.aid.; a, ..Undo Jorg* pro- 
taM^^HlVfmVr d. Mionna. tlnb. aabido ranatir a 
ÍSITM manobroa qoa alln tinha, ■aa.t.rtvam.nla, 
S^aS par, obrig.-l. a partilhar  a eua aa- 

"'oSSrallaaaatia por Jorge em nada ia p.re.i. 
aa^Tíw Síhiaea^tido por ontro.. Ü, "<••" "" 
!.»üu a aaaitaofc da daaejo, aram Umbem aen- 

ÜITM?aaipiaio, a.aa maamo temp» oom praier 

«itolta. amar?, víudalra amor, Ul eom. bav.a 

£íÍ:;.'r.ma'"«/'«aha vi.to   Jorge   off.gaat. 
KítaB*aahir*aaoj.pé». a abraça-la, maa a ena 
?;^ÍJwa»ar.ar ligo. alia argula-aa "«P'" 
ÍíiwriaIrA ambrlaguw dea.ppareo.a e   o homem 

*"^'í^^^í''l» ellafa^ina-le aompleU- 
m^lParq™ "og^a alia «mpr., d.r.pjnta " 
-!^>taam qne ella julgava-savaaMdoral Porque 
SlKíatlto »o Kder 'do a.n olhar. «. MO floido 
SJSatiSl   DoíSTlb. vinha aaaa força,   oontr.   a 

glal 

L"joT« «£.' aarreapindia ao. «dera d. «« P.i- 
rfJlíSo«trafava-ae í lon.ura  dõi •aBuJpi, 

H. 2 

Fiaa igaalmenta pertanoenlo aa moaiaipio do 
Jandiahy oa faieodai denomiDjdua — Qailombo e 
Rio daa Pedras, pertaaaautea ao aidadSo Joaá Bata- 
nialia do Amaral, aotaalmente partanoantet ao ma- 
nioipio de Indaiaiaba. 

Papo da Aaiambléa Provinoial, 29 de Janeiro de 
ISaS.—8. daMotta.—Viaeonde do Pinhal. 

N. 3 * 

Fiea dasannexada da paroahia da freguazia de 
Santa Crni das Palmeiras e aoneiada a paroohia da 
aideda de Caaa Branea a faienda denominadi Santa 
Baaolaitioa, partenaente aPransisaiBeneElietoPar- 
relra.—JoSc Silveira.—Qaeiroz Talles. 

N. i 

OSTerado oomo emenda o projealo n. 152 de 1BS3. 
—Rodrlgaei de Oliveira. 

N. 5 

Art. 1.° Fiaa partenaendo aa moaiaipio da Santo 
Amaro a parle de sitio daJoaqoim Moeorato de Ca- 
margo, qoa se esha eneravado nua diviaae da paro- 
ahia de HBof. 

Arl. Z' Ravogadae aa diapeaicSiS am oontra- 
rio. 

AasembliaProvinaial de 8. Pa nlo, 30 de Janeiro 
de 183S.-Jsle Moraes. 

N. Q 

Igual favar para a (aieada da LagSa Doorada da d. 
Maria Hygino Brandio, passando — a de Casa Bran- 
aa para S. Joio da Boa-Viste.-M. Prado Júnior. 

N. 7 

Fiae parteniando i fregootia dos Pereiraa a faienda 
de Manoel de Mello Maihado, hoje do maniaipio do 
Tir.ié. 

30 da Janeiro de 1835.-F. Braga. 

N. 8 

Fiaa pertentente a S. JDEO da Boa-Vistaa fazen- 
da 8. JoSo doa Pinbeiroa, orapertensonie aBapIrito- 
Santo do Pinhal e propriedade Ia família Ribairo. 
—M. P/ade Jonior, 

N. e 

Fiea dasanneiade do maniaipio da villa da Serra 
Nigra a peqoena parte e oaaas da fazenda da Padre 
Holasto da Silveira, e aaneiada ao monJaipio da 
aidide do Aiaparn, para onda ji pertonna a maior 
parta. -Queiroz Tellea. 

N. 10 

Sojam também traoaleridae aa tazeDÜaa de Manoel 
de Freitas Niveoii doa tarmoa onde se asham silna- 
daa para o de ijuelaz.—J. Vitente. 

O sr. •loúo Rueuo:—Sr. preaidante, nBo 

poaae  da   maneira   alguma oonaordar eom uma das 
emendas de qae te aompS) a oauda deate projeato      I 

O  projaoto  primitivo  é plenamente jastifloavel, t 
poie qae trata da piesagem de parte de uma fazen- 
da  qae j&   partenea  a   um   munieipia g aa ontraa 
emendas também aarSo juatiSeavala. maa aqealla a 
Sue me   redro,  lato é, a qae (oi offareaida pelu sr. 

r.   JsSo  Muraea, nBo pdie ser aeeita por eata Ai- 
aembláa aeata oaaaaiflo. 

Trata-aa naila da passagem da am sitio, do eida- 
dSo Joaquim Houüralo da Camargo, para o distrioto 
da Santo Amaro, mataria que jí foi neita saaa 
objeato de am projeato, projaoto que foi sabmetti- 
du í aanoglo, m''B qoa nSo foi aansoionado. Portan- 
to, a Assomblái tum de maniíestar-ae sobro eaae 
projaelo, na oojasiRo da diaiuaaBo da nila sancfla e 
nSo pude porlaulo asoitar agora ama emenila no 
meimo aantido. 

Neitaa aondicOaa voa fornnlaj nm requerimento, 
para qae SBJa a emenda ramettida i oommiatEo de 
aonstiioiifSa e jnttiça pira sonsidera-la quando der 
pareaer nobre o projaoto de lei nSa aanoaionado. 

E' apoiado e poeto em diaauaslo o «egointe i 

REQUEHlHI.tTO 

< Roqueiro que a emenda n. 5 vi á eommisaEo 
da aonatitaijEu a juatisa.—J. Bueno. a 

O sr. Queiroz Xellos t—Pedi a palavra 
para afferuaur i eanaidaraçla da Aaiembtéa uma 
emenda, deaannexaadD da Villa de Serra Magra a 
aanaiand) ao Amparo, a parto da (aisnda do ar. 
Pedri> Nilaeao da Silveira. 

A maior parta deata faipude jí pertenee ao Am- 
paro e por iaao entenda qne i de jaatípa o pedido 
que elte faz. 

O sr. Vicente de Azevedo faialgn- 
maa observi>t34i que nSo reaebemas. 

O sr. Moraes Barros ;—Sr. preaidan- 
te, peili a palivra para requerer qna tanto o pro- 
jatto oomo a longa aauda de emeadaa que o aoom- 
panham H a «.immiatSo de aatatiatioa para eiami- 
nal-o e veriflear ae eslEo preenehidas aa presarip- 
^ea legaea. 

G' preaiae que uEo se diga algnras que a anarahia 
doa aervipaa poblioas aomaga nesta Aaaembléa ; e, 
pelo modo porque vatamoa ealaa medidas a granel 
aSo asontaaerí ontra aouaa. 

Daaa obaervacSaa lenho a faiar ; ama dii respei- 
to i irregularidade aom que elo redigidas paaaagena 
de fazendiB de um para outro termo ; de nm para 
outro maniaipio ; quando a nnisa eolQçIo regular 
i a paaaagem de nma fazenda de nma paroibia para 
entra. 

A paroahia é a primeira airoamaeripclo adminia- 
trativa, judieiaria do nosso pait, 

Da pareebia forma-se o díatrieto de paa, munioi- 
pio, terras e o amara a. 

Portanto, eala alteracBe de divieaa, eataa mudan- 
faa de fazeadat devem neoeaeariamenla referirem- 
ae a paaasgam de nma para outra paroahia. 

Quando ae passa nma fazenda de nm termo para 
ontro dii lugar a alterapSo do maniaipio, do diatrie- 
10 de paz, da paroehia eeelesiastiea. Ha tudo iato a 
questionar. 

Dapoia, ae é permiltida a passagem de um para 
oatro termo, eotBo para que nlo redigiremos nm 
pri>je*to paaaando uma oomsrea para outra t a<i noa 
falta redigir nm projeito paaaando uma provinoia 
para ontra. 

A segunda objervaçBo é a neaeaaldade qne te- 
me e de iafarma{3'3 qua noa orientem, que noa 
gaiem afim de n3o aaarohiaamos a divisSo da pro- 
vineia 

Divido i falta da   informafSeB  sabemos   qne ha 
fazendas   enoravadas  em   outraa qne   pertensem a 
maniaipio   diverao,   oomo   aoonteae am Pindamo 
nbangaba. 

Mio ha maior desanerto maior imprndenoia que 
tem dado lugar a abusos a fiioilidade eopt que a 
Aaaembléa veta aemelhaates medidaa. 

A Aasembléi Ugialon a eate respeito eom toda a 
aabedoria ; ealaa diaposi^Sus se eabam na lei n. 28 
de 13 de Abril de 1375, a qiíal diapüe < que ne- 
abnma petição de impetritnte, no aaao de mudanga 
de ama paroahia pira outra, aeri admittida i die- 
oaaela na Asaembléa, s» aSa aubir par intermedia 
do governo, inatroida de intormaçSaa dojaizde 
paz, aamara moniiipal reapeatlva e do ordinário > 

Esta loi foi eupbiamada em aeu eapirito por que 
diiiam que era applieada da paaaagena pedidas pe- 
los iotereaaadoa e nSo era applieavel aoa projeotos 
apraaentadoa peloa daputadue. 

Veio nora tei probibindooita caauiatxa interpre- 
tB{3a, é de Mireo de   1877, aquelle diz (Lê.) 

DiapoaicSi genérica, aompretenelva a todos oa 
prujeetoa a e^ta respeito : quer a inioiativa aeja de 
qualquer membro desta aasa, qaer da intereasadoa, 
qaer devido i rapresenta(Sea da oamaras maoiol- 
l>aes. 

Poloa fflotivoa eipendidoa, mando i mesa o meu 
requerimento para que todos os projottoe que nSo 
tiveram pan o^r da oommiaalo do ealatiatiaa aajam 
remettidoe iqaella aommisaio a Ilm de   veriQoar-ae 

se. suando ella jolgava que elle estava preao ao aeu 
ensanlo, voltava-lhe a raiBo, de repente, e elle oa- 
oBpeva-lhe. era porque nSo a amava. 

E Jorge nSo a amava, porque amava a entra, a 
eaaa pequena que ella via um dia deaapparaaar a 
orna iaBollai era essa liada e enaantadora menina 
qne tmba aervido da mudelo para a obra aobsrba 
qoa ella qnis aomprar. 

Oh 1 eoiuo detestava a aasa men<aa, a eaaa peque- 
na Uionae, aua rival proferida I Odiava-a, porque 
alia era amada de Jorge, e nBo perdoava-lhe aer ba- 
nita a aobratndo ter o qoe ella ji nSo tinha—a jo- 
vantude, a treteura dos dezetata annos. 

Qdsntaa vezes no delírio da aua paiile. ao lem- 
brar-se da Mieona, tinha alia dado rogidoa de fu- 
ror a de raiva, toroando eon vaiai vãmente oa brafca 

Gema, pois essa mlaaravel peqnena amava a Jor- 
ge, onaava amal-o, qae eudaoia! 

Era lio grande o «dio qae tinha a pobre Mtoane, 
□na entretanto ar^ bem innoeente, que nos aena 
momanioa de arrebatamento a da furor sentia-ta ea- 
pai de matal-a. , .    , 

A dtapsilo de lado, porém, nio deieaperava de 
vaaaer aSaal a reaíaleaeia do artlata. Cnatassa o 
que onataosa, havia de anpplantar Mionne no oera- 
glo ds Jorge. ,       .   .   .   , 

Ella queria Jorge, a nlo o teria I Ia» ato era 
peasivel. 

E^-a, pois, aomo snppnnhs A'eiia'Hollin, para 
tSr em jogo os sana meioa de ta inaglo maia irre- 
Biativeis e aaaegaraf o aaa triumphi) daSnitivo, que 
ella tinha reaolvido o jeven artista a a^hir de Paru, 
para íevo 1-0 para o Cítlello de Limbulla, na Bre- 
tanha, a pretexto de reelaurar telaa velhaa. 

Ella Cintava que. looge da Poriz. nlo eitando 
mais aniaito a esrtas itflneneUe aivarsto, J«'ga 
ala t>rd.ria a eaqueoer M nua E se ella ji impraj- 
■ionava-Ihe oa eantidca, nlo tardaria a apoderai-aa 
do aan OitaçRo 

Em Pani Jorge pedia eatar csnalrangido, ter re- 
oeioa, eaornpaka; mas no campo, no interior de uma 
provinaia.i geota eati m»iM live, a lU-aa maia (a- 
ei^mante, ente melbar os olliarea, ha menoa riseo 
de inleiaep;So da uma conversa intima 

E depois, a calme, o silencio, a sombra mysterio- 
se, a aulidío, a msilít.çto. o murmúrio doa regatos. 
D firfalhir doa folhas, o ohiliar daa aves, tudo laao 
predispâd a laagnid'!. 

Porqoa a ara Jnramie nlo ae enganava, ara peloa 
«onlidos. em um momento de vertigam. qne alia 
poderia eonqntalar Joigt i maa ella sabia tambsm 
qne. depois, eili hívia de pertanser-ib> oomplela- 
ãitnle. porque nlo ara himam qoe queimasse m- 
«Dís sm. dnn» iltirea. 

-Sim, diz.a illa de »; para Si, ae eu eansagnir 
fitil-o partilhar am aé instante oo meaa tranapor- 
tea, o fogo qne mo devora posaari para elle e flea- 

a respeito do projeato am disanesSo foram «barra* 
daa as praaeripgass Isgaai. 

E' apoiado e posto am dissusilo O aegnÍBta 

BKluEaiuaHTo 

« Reqneire qna todas aa emendas vie á aemnli' 
ale de estatiatioa.—Uoraea Barni.» 

O sr. X. Braga aeha nnilo Jndloleaaa aa 
aonaiderapSes  qoe aoaba   de faser o orador prm 
dente, e por tanto vota pele requerimanta. 

O ar. Visconde do Pinhal ái ÍgBal>- 
mente qoe o requarimento é multe rasoaval e faa- 
daiu em lei; pede porém, qne o ar. praaídanta in- 
forme se o prujeato prineipal aaha-aa ou Bla neaa- 
panhado das iaformafSes qna exige e lagimanta, i 

O si>. Presidente iafoima qoa a projaato - 
esta aoompanhado da paraeer da  raspcatlva aem- 
misslo e da todaa aa informaiOaa exigidas paio ra- 
gimente; iate é,   iníormaelo  do anbdalogado,  te^ 
preaideate da aamara, e do jnii de pai. ■'^.. 

Eneerrada a diaenaaia sBo approrados oa raqna- 
rimentoa doa ara. Maraei Birroa a Joio Bneao. 

Continuando a diaenatla do projeato. A a maania 
approvado eam maia debata. 

opFicios ax iBETigi, ní oarnaL .  ,j-\, 

Entra em 1* diaauaalu o projeato n. 20 qus aliara 
oa offloioa de 1» 2° e 3* eiarivlas do aival da otpl- 
l.l. .-. 

O sr. Pereira da Cunha daalara qna á ' 
antor do projasto um diaenasli); porém qna, haraa^ 
do o dr. jnii de direito da ií* vata da sapital par um 
effljío dirigido  i, Aasambléa, pedido providaaalaa • 
para regnUrldada do aervigo inhereata aoa oargoi - 
de 1°, 2° e 3° tabeililea e eaerivies  do teme daãta 
oídade, e mais tarde,   tendo  o   dlstiaeto dapntadq, 
sr. Silveira da Motta, apresentada nm projaoto, qaa 
se aeha na  ordem  do dia,   mais on menoa sobra a 
mesmo asaumpto, entende que o sen deve  ser   re- 
mettido i euinmiiaia rBdpeslíva, para, aoafrentaB- 
do-o aom aqnellea ontroi dadoi, emittír eaa para* 
aer. 

E' apoiado a pnato em diaenasio a iigaiBH 

BEjUEaiXENIO ■[■- v/.y 

< Requeiro qne O projeato vi i oomalsaCo rada'-. 
peetivB.—P. da Cunha. > 

O sr. Jo&o Bueno effarasa o Hgninta 

aDDITIVO 

« Seja oovldo lambam ojais de direito dal* vara. 
—J. Boeno. » 

Entra am i* disonsalo o projeato  B.  13, aranado 
na capital nm cffleio de Juetiga. 

E' apoiado a eem debate approvado a HgniBta   '  "'' 

BiqDBRIUEHTO 

< Requeira qne o projeato vi i oommiaiSo roí- 
Íeotiva, e eobte ella seja envido o Jnli da diralto da 

' vara. > 
BqtiiTaRjLçIo DE CÂDIIBU .    ■'■■'■■ ■'■■-' 

Entra am 1* diianaaSo o projecto n. 13, qne eqni- 
para ia eadeirasds eldada a do bairro de Santa Rita 
deOnaratingoeti. 

E' apoiado e posto am disonaslo o seguinte 

RaqUEBIHENTO 

< Reqneiro qae o projeeto vi i eommtaaie da iflf-' 
traatSo publiea.—Moraes Barres. > 

E' igualmente apoiada e posta am dlainsBla, a 
aegainte 

lUBNDA ■■■    r"' 

i Sein prejuízo da 1^ diasaaslt.—Siqaeira Rsis. » 

Enoarrada a dltauasBo, sBi approvadoa a raqnari- 
msnto e emenda. 

Continnando a disansaSo  do projeeto, i o meama 
approvado. 

RalHfiDl Dl! FEBBO J.'S CIVIBA3 DE UlCiae 

Entra em 1* disanssBo, qna Ssa eneerrada, a ve< 
lagio adiada por falta de numero legal, o projaoto 
n. 21, que antorita a sonsessBo de privilegio para a 
oouatruaeSo ds ama estrada da linha Braganliaa ie 
divisas da proTinsia de Minas. 

Nada maia havendo a tratar, o ar. presidenta de- 
signa para a ordem do dia seguinte : 

1* diaauasEo daa poatnraa n  2 de Braganfa, 
1* dita de pareeer n. 1, deste anno sobra  deireta 

Dio eaaaaiouado. 
Z* dita do prejuato, sobra immigrantaBi n. 10, df 

18ÍJ5. ' - ■    . j.   .■ 

remos   llgadoa para sampre,   elle   me   dari a vida 
come ao lha lou a minha. 

Alaxis Mollln, qae aiohFcia o teu emigo, talvez 
ainda melhir do que a ara- Joramie, sabifl tarabam, 
que aa Juiga snioaiabiase, ficaria aecd^ preza da 
soa amaaia, hivia d» aacridcir-lha lodo. fileaida- 
de, futura e hivia de dealigar-te de Mionne, da 
qanl ae julgaria indigno. 

Dibi os reaeios, aa ameis angnstias de Atexis. 
Porqoe pera elle, Jo.ge eem Mionna era como um 
navio deaarvorado no oceano, aem leme e aem bús- 
sola. Sem Mianoe Jorge nSo era mais nada, nlo vi- 
via mais, por aaaim dizer; a sua felitidade eatava 
destruída o o sen futuro perdido. 

Certamente, com a saa natureia honesta a leal 
por exeallenoia, Jorge Ramal aentía bem isso, e oom 
quanto pareoesiB rir-ao a..da vez qoe o amigo falia- 
va-lhe na ara Juramie, para pA-lo em guirds eon- 
tra as sednofSaa da feitiaeira, es palavra», antes üf- 
festaosas do qaa aevéraa de Alexis tinhSo aahado 
eebo no asa ooragEe. 

Jorge, porém, ala via D perigo ,0, nío O qnef ia ver. 
Alguma eeaaa de Bttrabente, da Irresistivel o im- 
psllia para a ara. Juramie t o qus elle aantia ao la- 
do de^aa mulher nSo o aasnslava; pelo contrario, 
ell0gostava da súa sanvereacSo, a melodia da aoa 
voz embalava e^radavelmente, o enoanto que ella 
eiersia aobre elle e do qual nlo podia fagir, produ- 
lia aensagSea que elle achava delioiosse. 

Elle deiiara-B» arrattsr brandamente por om de- 
alive ; ma* nSo queria o infasaai-o a si, aomo nlo o 
qaiz a Aletis. 

Entretanto, oomo o amigo tb'j havia dito, ello 
brinoaru Ciim fugo, asBemelbindo-ae i maripaia, 
qna tanto adejasm volta da ohamma, qne aSnal 
queima aa aiaj. 

Jorge, poròm, Jn'gava-ie forte a invulnerável, 
porqns amava a Mionne. 

Qrit»vS"-lbe : « oialela 1 > aomo ae ella tiveaaa a 
raaeier algonia ooosa FaliavSo-lbo de nm perigo- 
pom eiae parige üxintia J 1'odia a era. Joramie t'>zer 
o qne qoiieaie qne nlo obteria delle o que elle nlo 
lhe queria dar. E' verdade que ella o tinha provooa- 
do; ella o tinha atacado, eile tinha ae defendido; 
evidentemente, ae ^lle Ba''itDO a lota, foi porque 
ella agradava-lhe. A ara. Joramie tinha as snas ar- 
naí. elle linha aa delle; porque seria elle vencido, 

se sabia defenlar-se t Elle Unha resistido, saberia 
seDtinuar a resiatir . 

FOI ataim qoe Jorge, jolgando-so seguro, tinha 
sabido ds Puriz pen ir soniinnar a lata em terreno 
Dovti, que a sia. Joramie, somo hebil estrategista, 
tinha aaeolhido. „    ,   ,      , „ 

A piimsira aemana no ssatello de Lamballe pas- 
son moito tranquillamenta. Para continuar a nossa 
metaphora. foi nm armiatisio que a ara. Jeremie aon- 
asdeo a Jorge. 

Convém, poríffli diier qaa O ar. Jcramio li etlara. 

Tinha reialvído, á altima hora, aaompanhar a mu- 
lher á Bretanha. 

Nenhum negocio importante o obrigava a ficar 
em Pariz, e cotoo oa Irabalhoa da aamara deixavBo- 
Ihe algum lazer, jalgou puder tomar oito diaa de 
folga. 

Iaao linba contrariado mailo a ara. Jiiramie ; ella 
porem, nio o deiion peroeber ; pelo oontrario, pa- 
receo ler aoDi íBBD grande prazer. Era nma aorpre- 
za agradável qua Ibe laiiao marido. Uma vai, por 
acaso, ella o teriaté pxra ai. 

|>or uma luBnidada durazSaa a ara. Joramie tinha 
intereaaeem agradar ao seu velho eeposo. a íazí-lo 
trèr no sea amor, na aua deditaglo a a aoniervar 
em earto gria de oalor a a9ei(l« que lha tinha o 
velho Hostrava-sB, mais do que nnnas, amavsl, 
grseioaa para som elle. Demais, a mulher nunsa é 
tio amável paru oom o marido a quani nSo ama, 
aomo qUBQdn pretende engana-lo. 

A vrs. Jorimie, portanto, evitava as oicaaiSaa da 
aobar-ae KÓ aim Jorgd. Tratava-o como um huapa- 
de ealimado, eom a defereunia devida a um artis- 
ta  de talento, maa aam tamiliaridade. 

Serilo, por certo, preoiaos outroa olhos qae nlo 
os do ar. Joramie para ver qua Jorge Ramal ara 
para a mulher alguma ooaaa maia do qoa nm ar- 
tista. 

Lociano Mirsl tinha ehegsde ao oastslio eom nma 
sarta ds Alexis Mollio, qnetinhaentregnea Jorge. 

Netas aarta Alaiia fallsva um ponco em Miooaa, 
da qual tinha obtido notieias ; ella eatava ainda 
tiiate. mus pasatva bem. ConSando ao amor da Jor- 
ge, ella esperava pae lente mente a aurora da diaa 
miia feliiee. 

Alexis elojtiava ds novo o aeu joven protegido e 
o r cammendava aaloroBamente é benevolensis a i 
emisede do aao mestra. 

Como Jorge nlo o tivesse prevenido, a era. Jo- 
ra^nia fisnn um poooo sorprsiidida com a cheirada do 
rapas. Mas o bonito rosto franco, aberto, rlsonho, 
de Luoiano agradou-lha, e ella tinha dito: 

— Oh I é bem paieoido eate garoto. 
Ainda nlo era maia do qoa um menino, nlo 

podia aer nem mnito aborrecido nem mnito peri- 
goso. 

DeraiE-lhe nm quarto ao lado da Jorge. 
Lociano pãi->e logo aoaervigo de artista, a pelo 

teu zelo. pala toa astlvldade, attenfEo ao qeo lha 
diiiam, ponlaatidada e dosilidade, uiostrou o deia- 
JD que tinha de bem fazar a da e.ptar a amiiada do 
seu meit^e. 

Ao eabo de doas dias, Jorge estava absolutamen- 
te anoantidc eom o sen di«ipul<> e tratava-o asma 
amigo. Dssídidsmenie Alexis tinha n mio íelit ( 
D)a se tiiiha anganado, D garoto era realmenta da- 

[tado da nma inteliigenoia rara. 
1 Lusiano auxiliava, qumto polia, Jorge no aan 
trabalho,   porque J»rgi trabalhava. HIo   era para 

isso que linha ido a Lamballe! Camafon  a traba* 
Ihar logo que chegou. 

Nlo perdeu o   habito  de ae  levantar aado; traA. 
balhava  oomo se estivesse a jornal, sele  horaa 
lie  manha a  quatro horsa i tarda, dei horas por 
dia. 

O trabalho era importante, mas o ara manoa do 
qne lhe haviam dito. Em nm mei elle podia faiar 
todo. I  :•■'■' 

Cenaistia prineipalmeute em retoques; iaao apaH>. 
naa azigiaattengio, onidado, goato e aarta babui^» 
dada. t^; 

Tinha de reataboleesr aa dobrea da am vaatldaí^-u 
fazer dasapparaoer uma grais, tapar om baraaot 
eollar a tinta que e-tava a eahir, medalar a rasla> 
beleoer um nariz, aolorlr nma boca, rafasar na 
olho, nma orelha, a ponta da an dada, aa.bra^ oa 
nm pã qae faltava; tinha, amBm, qna reparar noa 
Iresaoa a nas télaa velhas o damao oaoiado pala 
tempo. I' 

Jirge estava empenhado no ae o trabalho aoía-> 
■ia aom conaeienoia a oom nma daatraia a ama ha.! 
bilidada que admiraram ao ar. Joramia. 

Por ieco, antas da voltar para Parii, o Snanaeira 
deputado julgou dever faiar ao artista grandes ala^': 
gloa. .1'.' 

—Afinal, citamos BúS, disse a ira. Joramia da lín 
paradiagara nlo ha maia aontrangimaata.        .:)■. 

O sr. Joramia tieha partido tarda a naila; no difj 
ssgointe, is nova horas da manht,  ■ arn. Jaramli^- 
ji   vestida a penteada a mnito ^egra antrea  Ba- 
grande aala, onde Jorge tínha-sa inetallade  para 
trabalhar. 

Jorge eatava sé. Lneísao, qna Blo deixava a têm-' 
tre, estava naasa  nacaaito  no  granda aallo,   ante 
operários preparavam nm andaime para a  raalaara- 
(io doe fresaot. 

—Bom dia, sr. Jorge, dlasa a ara. Joramia ii^ 
trando som um sorriso nos labioa. 

—Bom dia minha ssnhara, diasa larga TOIUB* 
do-as. 

B inalincn-se ligeiramante. 
BI Ia approximoo-ae. 
—Ah [ esii mnito bom o qna a aanfaor artál^ 

laado, tornou alia: aeia quadro é o qna M aaig 
mal tratado; agora, graças aa aanhar, asIC fÊt» 
feito. -■ 

—Fia o melhor qne ma foi poaalval para aatía- 
faiél-a. ;. 

— Ohl   estou mnito satisfeita,  maa aneigou "TJ" 
diga-me. areio qoa o senhor nla vai  aastinoar li' 
trabalhar somo tsm feito nestH oito disa, aomn ■■ 
jnraaleiro. dai horaa  da  trabalho   por dt|,   slo i 
raisavei. Nlo desejo isaa. 

—Mas, mlaha aMfcara... 

(Co>tUH6a)s 
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EXPEDIENTE 

OFrioios 

Do «Mralirio do gorarno, ramettBDdo • aopia do 
nUtoríD do chafa da poliaU íobra oi ■«DotesimaD- 
tai da fJototiiú, ptdidoi pir s*t* aiiambléa, em 
f irtoda do rtqaerimanti) da dapoUdo ar. A. Frado. 
—A quem Tat % raqaiiisto. 

Do mttma, trHimiltiado nn offleio dft diraaioria 
da obrai poblitM, pedindo qnotM par» a aitabalt- 
•im*DlD da orna bilaa no porto do BlUan.—A' com- 
mÍMio da (iieadA. 

Do fflaamo, Iraatmittiado » informaglo da oimíra 
da Piadade, lobr* ai dÍTÍa*i entra aqoalla moiiUi- 
pio • a fragaaiia do Pilar.—A' eoaniialü da aata- 
tiatiei. 

Da aimara da S. Pedro, pedindo qootia pira o« 
Tiparoí maia argantea da eatrada qae daqaelli TÍlla 
aoDdai a iilla de Bratai.—A' eommiaito de fa- 
iinda. 

Do lacralario do gojeiao, trauimitlindo om cffi- 
cio da CantaJha Fiacaí da Caixa Eaaoomiaa a Monte 
da SoaMrro, pedindo iaanclD do impoata lobis lai- 
UM.—A' oommiiafta da jaaiiça. 

HSrjOBMilINTO 

Do profaaaor Joio ThDmai de Aqnino, pedindo 
■poaenladoria.^A' aammiBalo de jaili{a. 

Da stmara da tilU da Cotia, pedindo pieaagsm 
daqaaite moaicipio paia i oomaraa d* oipitat.^A' 
aomíBiuãa de aautiatioa. 

Da varioi moradoria da villa da Cotia, pedindo 
puaigaiD daqnalle maniaipio pira a da eapital, £• 
oando dealigada da aomarta da S Roqoa.—A' aom- 
miaaio de eitatiatiaa. 

Da diverao* moradoiei da aidade de Stntaa, eobre 
a qnaatlo do lorneaimento de agaaa,—A' oimmÍMÍa 
de jaitiga. 

PBOJICIDS 

Oü ar. SÜTeira da ilotta, areando logar de aon- 
tador no terma de S. Jaio Bsptiela do Kio Verde. 

Do meimo, aaateriaando o gorerao s mandar oun' 
elair aa obraa da oadaia e oiaa de oamar» da *ilU 
de Paranapauema, taiendo a opera-lo da iradito qae 
íãr BMaaaaria. 

Do ar. F. Braga, aoetorisando o goreino a dea- 
pender a qpantia da 6 oootoa na raaanatraagSa da 
nairit de Tatohj'. 

DD  meamo,  aieando  aaoala de prioieiraa lettraa 
fa» e asxo naaaalino na Bairto Alto d» cidads de 
lú. 

Doa ata. Alvarenga e E. Croz areando doaaaa' 
deiraa, lendo ama para o aexo maaaalino DO biírra 
do Ribiiiãa daa Canoai a outra para o aaio temini- 
BO no bairro da Varginha, maniaipio da Paraby- 
boB*. 

Do ar. Alvarenga eonoadeodo o banafleio inteiro de 
ama loteria a Igreja doa Reoedio* naata aidade.—A' 
imprimir. 

Da eominiBato de jailiea opinando pelo dareri' 
niento doa reqaerimaatoa de Jeronyoio Qhirlanda 
e Jaaqaim Antônio Pinheira e 1'rado eoi qae pedem 
apoaeatadoria, «ffareaendo am projeilo neaia ene- 
tido. 

O ar. Joio Baeno, pede qae aejarn iniloldcia na 
Oldem do dia de amaabi ua prujastoa na   SI   e   27. 

O ar. Vicente de Azevodo, toadamenla e manda i 
meaa ama repreaentaclo da ismara mDoieipal da 
aidade do Bananal, relatando aa diflerenlea neoas- 
atdadea daqoelle mDOieipio, qoe, Jii a ora d ar, tem 
lido qnaai ialeirameata esqDStido naa nllimaa le- 
gillatarif, aendo lorto qos pala aoa riqaeia, pelo 
deeenvolTinento de aoa laroura, ooneoire oom orna 
grande aomma para aa rendaa da provineia. 

Fade a attenclo da sommiailo reapaetivii pare ea- 
■a repraaentaeio. 

Aproveita o ea«cjo para (azar uma retlamiçlo BO< 
bra a omiaaSa de apartei B<^aa qae repota importan- 
tea, prolerldoa em Dina das aeieSea pasaadaa, qoando 
íallava, o ar. O. Piia, a dirigia aaaasaçSea, impro- 
parioa, doeatOB, eto , ao peisoal do Seminário Epia- 
aapal. 

Reitera 01 Bensapartea e enlTB em maia deaan- 
«slvidia flonaideratOaa em defeaa da prinoipioa re- 
ligioBOB qne, diz aaien aonatantementa feridoa naata 
•aaa. 

O ar. VlaeandB do Pinhal, apraaenla doaonantoa 
samprobatorioa da joatita qes aaaista i nma emenda 
qD* ta>e a hoara de offeiaaer i aonsidaratto da 
aaaa em uma daa seaiSea paaaadaa, relativa i pai- 
sagem da faienda doar. Ivti Ealanialla do Amaral, 
de nm mnniolpie para oatre, e pede qae eejam eMoa 
doenmintea jantaa i emenda, qae aa aaba na  rea- 
Ktlva eommiaaie a  requerimento do ar, Moraea 

roa. 
ORDEM DO DIA 

B'rejeitado o projeeto qae eonaedia apoaantado- 
ria i doaa prareaaaraa. 

B* approvado o da n, iZ, eraando eaoola no bairro 
Villa tUífard em Capívarj. 

Entrando am diaaaaaia o qae trata da reforma do 
regimento o ar. Carloa Aranha pede a palavra e de- 
•lara qna, por parta da «ommiaaio da poltaia, aaei- 
U algnmea daa emendat do ar Lopei Chavea a 
eppSa-ia i «olrae, aspliesnde oa motivei porqne o 
íai. 

O ar^ Lopea Chavai, vem a tribana e aoetenta aa 
■naa amindai e apreieuta maia ama. 

O ar. Rodrigo Lobato e Joaé Vioente, tomam par- 
ta na diaeniita eapraeentam emendai. 

Ria havendo mal* qaem paja a palavra, eneer- 
n-Ê» ■ diMoaaio. • é apprevad» o projedto, lalvo 
a* aMendai. 

pMW-aa i votagla daa amendu, tando aido rai- 
tibalatlda a diapoiiçlo do regimento qae determina 
$. tilihnflift da Biaas do Eaplrile Santo, 

^l'r'   ' ■ "" 
.     ORDBM DO DIA 13 DB FEVBREIRO 

> toinaata do projeato n. IB daata anno, qna n 
rirma ■ aaeretaria da Aaaamblta. 

1* dita da dlla a- 78 daata aane, aobra tenda da 
ediflaie qaa aarva de alejamante da immigrantaa. 

t* dita do ragnlamanta da matadonta oa Campi' 
laa. 

1> diU da ptolaato a. £63, da 1884. Companhia 
Itoana. 

Z> dtU da dito a. 110, alavando ( villa B. Joat 
dea Campal Hovoi. 

1* dita do dito anbre empreatina í eamara da Pí- 
taaiaaba. <M. 93 deats anno ) 

1* dita da dito n. fil, daata anno, untorlaande o 
priaidaata a abrir nma aatrada antri a ribeirto 
Alambarr a S. Jtai doe Campoa Novoi. 

i*  diU  do dita ■■ 200, da  18S4,  aobra   inter* 
Iratafla da artiga Z* da lei  de 31 da  Mar^o  de 

1> dita do Ute B. 40t daata aanot aobra diapania 
4a Idada a Demingoa da P. a 811 va. 

sã dita daa poilaraa da Bragança. 
3a dita daa ditaa da Itn 
3* dita de projeato aebre zelador do «amitarle da 

«4. tN. 9 ) 
3* dita de dita antontaada a eamara de Amparo 

a va»dK BM tarroBo. (N. S34 de 1884) 
> Ata da dite antoiiMBdo • «amara do Tialá a 

veader am tarraBO. <N. SU > 
3* dita da dite atbre venaimeBlaB daa empragadoa 

de «tnara da Baqaira. (M 99.) 
3* dita do dito asbra vaaeimentoa de porteiro da 

•amar» da Amparo. (N. 150 ] 
3* dita da dita asbra vaneimantaB dea ampregadaa 

daDowCarragiM. (H  153) 
> dita dai paetaraa da eamara da aapilal. (Pra- 

jaaW B. £41) 
!• dtta do pnjaeto a. !5, daeia aBBo, aebra a pra- 

taaar Sabaatila Pemira da SaaVAiia. 

pagamento ao lenan- 

impiito 

dagMRtt n. 14, labre 
r0*Ta*ondava. 

-.,dRadaditü n.   1, deala anno, aobra 
de eaoravo, oom om nabatilotivo. 

2* dita do dito n. 27 «obre diapenia de idade para 
matrioala. 

2* dita (Io dito n. 21. aobre eitrada da ferro do 
Bragança ia diviiaa de Mima. 

1* dit* do diio n. 52 lobra oj •aaoimentos do 
Qieal dl fragaíiia da Fartara. 

1* dita do dito n, 44, creando egedlaa na fregoe- 
lia da Partera. 

1* dita daa paatarat a. 6, villa do Rio Verde 
1* dita do dito o. 5, Bobre ama loteria para a 

egrejadaS. Franaitoo. 
2* dita do dito n, 26, aabre linha da bonda para a 

maladoara, 
Continoacas da 1* diaeuaaic do prajeolo n. 223 

de 1H82, aabre amprealimo á Companhia Soraoa- 
bana. 

Foi daclarada sem effditú a nomeação de 
José Flavio Martias Boaitha para o logar de 
agente do correio da estação do Rio Grande, 
viato DSO ter accsitado o togar, sendo nomea- 
do, para substttuil-o, com os vencimentos le- 
gaes, JoSo Pedro da Koza. 

L.otra   (tublrabtda 

Sobre o< boatos eapalbidoa na cidade de Santoa, 
toerea da hiver ailo apreaeatida a nm doa binoDi 
daqnella aidjde, para deaaonto, uma letra no v^lor 
de 20;l)00$, rtcu«ando-ae iate a negoaial-a por ter 
conhtcimaoto ao daaapparssimento daaaa letra do 
poder do aeeitanta, depoia de paga no venai- 
menta, lemue a leapeito do seguintes «Bjlareai- 
mentoB : 

« A letra íai aprehendida em pcdar deAithur Cé- 
sar Pinto qae daslaroa tal-arecabido em pegbmen- 
tade ama uivida de jogo em ParnJubaco 

A aeu pedido, Antunio F. 3. Cuatu, eadoaaan-a a 
Jaaqnim da Coata Aadrade que. por aen taino e ■> 
pedido da Ceiar Pinto, enduaaon-a a Ridol^hj 
Wahnaehaffe para eate tratar da aobranea, 

Eate.aenhor enteadaa-Beparu oaao fim cim o Nsir 
Londcn & Braiilian Bink qae temetien a lalra 4 
■na oaixa âlidl na Bihia, tendo eiu reapoita qae a 
letra tinha aido sobtrabida da oiaa Joa aiaaalareB 
ha doía annoa, anppondj eatea qne íãraaator da 
subtraiílo am empregad.j qas naqaella epect ti- 
nham duspedido, 

Sio aaccadores do referid^i tilolo Moreira Olivei- 
ra & C, e BCieilaataa Moreira Irmia & C-, que a 
endaesaraiii em branco; ambas ãrmaa eaiabelesiilüB 
na Bahia. 

Do tategrsmma do chefe de polieia daqaella pro- 
vineia, deprehende-ae que o endiaao primitiva foi 
raepado, floinJO aniaamaate a as,igaatara. 

Üs aaicB for«iQ reoiettilua hiotam no sr. dr. juiz 
d.i direito > 

(Jollector 
Por aeto da presidência, du 10 do corrente, 

foi nomeado Antenor Caíimario Neatdr dos 
Santos para o cargo de coüector das Rendas 
ProTinciaes de Batataes, com os vencimentos 
á que tiver direito. 

Ni noite de sabbido altima, em Taobalè, foi ut- 
faqaeado por BeoediatoHonono o st JaaA Franoiaeo 
do Prado, moco morigerado e geralmenla ealimado 
ntqaella eidada. 

O ariminoso premediloa o orime e aggredic-o 
trai coei c emente. 

A aotaridude tomoo   eonheeimenlo do facli, 

Agentes do Correio 

Do logar de agente do correio da cidad*^ 
do Amparo foi demittido, ü bem du aerviç" 
publico, Antônio Josã de Moraes; aendo no 
meado, para substituil-o, com os venci- 
mentos legaes, Jacintho Bento de Oliveira e 
Souza. 

l'or deipiehos lelagraphiooa do delegado de po' 
lioia de Canoaviuiraa, provineia da Bahia, sabia-i^ 
qae no Salobi) reinava graads agiteclo popaUr. Po> 
eeroada a eadma por am grapt de deaotdeiroa ii na 
lota, qae le ttavoa, Qaaram feridoa o eargenio e 
algnma» praçti do deatatamento. 

O germen da anaiobia plantada pelo governa 
oiliaortiado oseffettmha moiiopreviiloa. 

Durante o roez pr<jximo findo visitaram o 
porto de Santos õl navios de longo curso 

A ealleslaiia de rendaa gerana de Piraaiasba ar- 
reoudoo daranie o att de Janeiro ultimo a qoantia 
áa 9^218)858 re. e deapendao l:tj4e$077 re. Foi re- 
mettido para a theionraria de fazenda o salda de 
7:372(581 ra. 

XbesoUraria de Fazenda 

BBQDBEIMSN r08  DESPACHADOS 

12 de Fevereiro 

De Fardinando Boesohanstein e Diniel H. UU- 
mam—Btja viata o ar. dr. proaoradar-Ssaal, 

De Joaquim Piuto da 8>aza - laforme a eontado- 
ria. 

Do dr. Antônio Bapliala da Campoa Pereira— 
Certifigaí-sa, 

De Jaio Pinto de Almeida e Joio Meirellet Frei- 
re—Idam, idem. 

De Joio Pedro Donera—Digam OB ara. «ontadar 
e dr. prosa rador-âeaal. 

Do dr Franaieea Rodriga )a Sette—Inf irme a eon- 
tadrria. 

Do mesmi—Por t«legramma e offleio reqaiaite- 
se da theionraria raspeativi, a guia do lopplisante. 

De d. Belizario Rodrigues da Costa, por leo pro- 
anrador Antônio Radrigne) Chavea—Informa a oop- 
tadoria 

Da Monteiro da Silva & C—Da-ae eertidlo da 
respeativa eargo do livro aaiia. 

Foi declarado iateidicto, pela autoridade 
competente, e por estar soffrendo de atiena- 
QSe mental, o sr. Antônio Jobqnim Viegaa 
MnniE, 

Darante o mei próximo o movimento da eomps- 
nbia de Havegaflo Flnvial Paoliata (oi O aegoia- 
tai 

Expor ta(te 

Caft  .   . 
DivarBoe. 

626.058 k. 
1,776 k. 

Inportacte 

Sal  14,916 k. 
Diveraaa    .   .   . 73,097 k. 

Paaaagairea .   . 168 

FOL.ICULARIOS GOVBIl- 

Os leitores devem lembrar-se dejque olar. 
Matta Machado, ex-ministro dos negócios ex- 
trangeiros do gabinete Dantas, solicitou a 
demissSo do cargo qae exercia, após haver 
sido derrotado pelo suffragio popular aa saa 
candidatura a reeleição por nm dos círculos 
de Hinas, em uma carta qae foi severamente 
commentáda pelo seu sstylo e pelas proposi- 
ções qne encerrava. 

Gabe ao governo liberal a gloria da iaveu' 
çSo desta nova pratica : os diSerentes minis- 
térios desae partido e os seus agentes nas 
províncias Inauguraram lystema até en- 
tSo desconhecido—o de se aproveitarem das 
posiçSes govercameDl&ts e admiDíatrdtiras 
que occupam para fazerem publicar na im- 
prensa verdadeiros pamphletoa contra os seus 
adversários politicoa ; e, quanto a imprensa a 
que canfl^massaas produc^Ses diíTam ator ias, 
tem aido geralmente aquella subvencionada 
ostensiva on occnltamente pelos cofres públi- 
cos. 

Esta proceder, nesta província, «inda aca- 

da guerra, actnalmente nosso chefe  de po- 
1 cia. 

O publico está scientedoa últimos aucoeasos 
de Butucaíú que levaram o sr. dr. Arnaldo 
de Oliveira a trocar a sisudez e a gravidade 
inseparáveis do cargo qüi.* occupa pela eü- 
turdia e leviandade de perioaiqueiro falião e 
connivente com pasquinbgens que devoriam 
cahir sob a acçao penal por oQenaas a mora- 
lidade publica. 

E' que o auctor da iotualiJade Política 
conta com uma boa nota no canhenho das 
futuras recompensas goveriiamentaos por ha- 
ver dado provas inconouasas de aproveita- 
mento de tão boas liccdes. 

Já dissemos, porãm, qual o nosso humilde 
modo de entender, no caso vertente : o ma- 
gistrado que subscreve tibellos iofamantes e 
collabora em paspalhicesepasquinadaseguaos 
aqueilas qae uma gazeta alugada pelo gover- 
no costuma estampar nas columnas pagas 
com o producto dos impostos, sò merece quo 
deixemol-o entregue aojulgamãntodaopiniso 
publica, tardio, talvez, mas aioda assim mais 
severo do que aa simples e ephemeras apre- 
ciações individuaes. 

Nenhuma juatificaçSo pdde ser allegada 
em favor de nm agente do poder publico que 
prefere a singeleza e a lealdade da exposi- 
ção de factos em que ae acba envolvido 
verrinas calumniosas e a offensas à honra e 
à reputação dos seus concidadãos 

Nao polemos a propósito do collabora- 
dor da kioalidade PolUica deixar de trans- 
crever as sensatas reíloxSes da Gazeta da 
Bahia sobre a carta do sr. Matta Macbado, 
carta que dererà ser cathalogada, aBsim 
como 08 artigos do sr. dr. chefe de policia 
de S. Paulo, entre as peçaa do proceaso que 
a historia nacional ha de instaurar aos cory- 
pheuB da situaçSo. 

Si para tal ministro nenhum outro melhor 
chefe de policia do qoe o sr. dr. Arnaldo, 
nenhuma verdade poderia melhor ser dieta 
a este que a que foi dieta àquelle. 

Eis as observações do nosso coUega sobre 
a carta do ex-ministro : 

c B' de fácil compreheusão que tal doou- 
monto, para conservar a seriedade que deve 
existir no governo em suas diversas rela- 
ções, devia limitar se ao pedido de exonera- 
ção e à coaaignaçSo do motivo qne o deter- 
minava. E si qualquer outra cousa era des- 
cabida, tornam-ae inquiliflcaveis as aggres- 
iÕü3 e as injurias que o ministro dirigiu ao 
seu competidor e às pessoas que o auxilia- 
ram. 

< Fossem quaes fossem os motivos de quei- 
xa que o ministro derrotado tivesse, de co- 
relígionarios ou de adversários, era questão 
para ser liquidada em outro logar, na im- 
prensa ou na tribuna, mas depois que já se 
achaase ei le desligado do governo. Por mo- 
tivo neohum lhe era licito transformar um 
documento ministerial em pamphleto aggres- 
sivo para dar expaasSo aos seua despeites 
pessoa es. > 

Considerações bolanico-medicas sobre a 
keroa dieta Homeriana. é o titulo de uma 
moDOgraphia apresentada á Imperial Acade- 
mia de Medicina do Rio de Janeiro pelo ar. 
conselheiro dr. Joaquim Monteiro Gaminhoà 
e por elle reoentemeute publicada. 

Neste seu trabalho o illustrado facultativo 
trata da historia da queatão, das synonimias 
vulgar e stientilica, da diagnose e classifica- 
ção da espécie, dos usos e propriedades ge- 
ralmente nella reconhecidas pela sciencia e 
ãnalmente das suas appIicaçSes á therapen- 
tica da tuberculose. 

Dr. Manoel Angaslo da Oliveira Campei, eabo da 
Gompanhia de bombairaa, pailindo doas meiea de li- 
aeoçt pira tratar de aua iioda —Conaado um mei. 

Da Manoel Fogtpa Liite, proaeaso de mediflo de 
suas terraa.^Ao dr. proeuradar fliaal para infur- 
mpr. 

DJ Banedielo Fouati Laile. idev.—Idem. 
De Antooio Jaaqolm Ferreira da Silva Oordo, 

preio oa aadêa da etpltil paJiodo paia ser transfe- 
rido )isra o iiresiitio de Fíraando de Nnfonha.—Ao 
dr joii da direita da 1.* vara da eapital para infor- 
mar. 

Os salões da   Eipojiçfio Provincial  foram 
visitados hontem por 896. 

Eacola Moranal 

Serio chamados   hoje,   4a 9  heraa   (seta de pavi- 
mento aopariar) 

Parlz, IO de Fevereiro 
Os francezes operando no Tonkim,  depoia 

de se terem apoderado   das posições ohioeEU .^:    ' 
formando o sen aoimpamonto  em I.ing-Son, ^í'.,;' 

continuaram a offoiiaiva, e agora o general ;V 
commandaote conimnnica que está senhor de |,-.> ; 
todas as posíçOes exteriores e interiores darias..: 
cidade de Laog-Son, que formava O principal ^ 
objeotivo da campanha do Tookim, 

Faltam pormenores sobre eate feito d'«r- 
mas, que pela sua importância caasa aqui 
muito contentamento. 

I4«a margana do rio Taqaary (Rio Qrande do Sal) 
aeaba de falleoer le^ieutinamente o dr. Aureliano 
da Azevedo Monteiro, 

Acaba de encetar a eua publicação no Re- 
cife a Revista das Artes, hebdomadário de 
propaganda instructiva redigida pelos srs. 
drs. Tobias Barretto, Souza Pinto e Aífonso 
Olindense e col laborada por distinctoa escrip- 
lores. 

E'propriedade do sr. F. de P,'.ula Mafra e 
formará annualmente um volume de mais de 
400 paginas em 4' francez, tirando duas edi- 
ções. 

Conats qns alguns pasaadorOB da bahia da Ooa- 
nabara preparam-ae para harpoar a eelebre TíniU' 
rtirn qae ae aoha astaaimenta n'Bqaetla bahia, es- 
palhando o terrur entra a populagBo ma ri ti ma. 

Recebemos e agradecemos o 1° numero, 
anno II, da Arte Dramática, interessante 
publiíiação mensal feita no Recife pelo Club 
Dramático Familiar. 

Na villa de S. Autooio da Barra, provinaia do 
Rio, Cypriano de Biapo Teixeira tentou assassinar 
o Cl adjQotor daqaella Iregueaia na oosaslto em qne 
este para me atava-BB para oalebrar a missa. 

Mariano da Silva é o nome do único indi- 
víduo que esteve ante-hontem detido em uma 
das estações policiaes da capital, pelo facto 
de haver provocado desordens e  algazarras. 

Nas demais estações não houve, facto raro, 
oconrrencia alguma a regístrar-ae. 

Requerlmeatoa despachados 
pela preatdenda 

lOde Fevereiro  '"■■ " " 

De Pietro Cavalllni, pedindo um auiilio previn- 
aial, para ir a Itália Bg^noiar imnigrsntei pari 
esta pravÍDi;ta.—Indeferido. 

Do r^ii» Manael Zafarlno de Oliveira, vigário da 
paroehia de   AraçarlgaBina,   pedindo  a   entrega da 
Jeastia destinada para na eoneartoe da matrii.^ 

o theioara provinoiat para entregar a qnaatla pe- 
dida, a reipsotiva sommiisfto qna foi aomplatã^ 
nesta data. 

DaJoSo Fernandes da Almeida, 2.' deapaeho.^ 
NIo proaedendo a reolamaglo da anppliaanta an ta- 
oe do avião n. 168, de 20 de Jnlhe da 1S31, nlo Iam 
logar o qoa laqaer. 

Da eoinmiaílo daa obrai da malili de Sapé, pe- 
dindo a entrega da qeanlia votada no orfameato — 
Aa thaaaaro pravinoial para mandar aatragar a 
qnantia padida, em termce. 

De Lebre, Irmia & Sampaio, Batisfasendo o dM- 
paaho de 23 da D<iembro próximo paaasdo. 

De Ernesto Arantea da Naronha, pedindo para 
praetir eiama na inatroegio, aflm de opplr-aa a 
um offleio de jaatiça.—Ao dr. inspealor geral da 
inairocçlo pobliea p>ra atleodar. 

Da Banadielo Antônio da Loc, preaa, pedindo > 
edpla du aen proeetio.—Ao dr. juiz de direito da oo- 
narea para atlander. 

Da Manoel Franaitoo de Carvalbo. rasidenta na 
villa do Ribeirln Pr,.io, pedindo pvgamanto da 
qoantia de 94(500 importanaia do alogost da ani- 
maea para o dea tas a ma nlo tob o eommando do te- 
nente Antônio <'aadido de Araojo, irgaiD para a ei- 
dade da Franea ^Informa o tbaaoora. 

Da R.jdolpbo Caaimiro da Rooba, prDfsaaor na 
fragoeiia de Sinti ADIOOíO do Rio Falo. pedindo 
dsoa meiside lía^afa na bfpitheia do g 1 • do arl 
es. do regniimaoto—Conaodo am mei. 

Of Omdide, pieao e ei-eaaravo de Anna Dopon- 
abelli, pedindo        ' '     ' 

4' cadtira 
1 Joaquim Vaa de Arroda Amiril Jnaior. 
2 Qabriel Bageuio de Andrade. 
3 Fraaaieeo napolaSu Maia. 
4 Joai(oim 1'ereira de Birroa 
5 Tbomai Augusto Ribeiro 4e Lima. 
6 JuloUaptieta Moreira da OlorJa 

Terminados eatoa eiamea, am aegoída lerSo aba- 
madca : 
1 Joié Astanio Martine de Meaezea. 
2 D. Mariana Ferreira de Oliveira Salgado. 
3 D. Iiabel Uonorala da Silva. 
4 D  FraQoiaea Bmilia da Rotha Lima. 
5 D. Msria Luiia dos SaDtca. 
6 D. AntoniaVidal Domingoes. 

PBIPABATURlOa 
Soflosbamadea, ia e boras, para iirovi eitripta 

ttã.ta as senhorts inasriptae. 
Contioúa s prova oril para oa bomaas aendo aha- 

madaa as tarmaa segointee em Bnbstitnigle doa qae 
DSO eampareserem. 

Reaaltido doa esemet do dia 12 ; 
5* caiUira 

1 Pranaiaao Napülelo Maia—habilitado. 
NIo «oap.reiau—1. 
Isbabilítado—1. 

2* cadeira 
HibilitadcB—3. 
IahabÍlitadoa~3. 
Nlo eompireeiram—2. 

5' cadeira 
Habilitados—2. 
Nio eompareoeram—2. 

PREPAUATOaiOS 
HabililadcB-11. 
lababiülartoe—7. 
Nio ■ompaieaeram-4. 

AssaBslnato 
Em Mogy   das Ciuzoi, ante-hontem, i  noite, fei 

assasain^.do eu aoa própria eaaa o ar. cironel JoSo 
Joaé Rodrigues de Aguiar, importante eapitaliala 
a.lli rsa dente. 

(Jonata que o movei do crime fdra oronbo, • qoe 
oa esaaisinos aio qoatro ItaliaBoe ji conhecidoa 
pela poiioiB. 

Para o logir do dercto aej^ue, hoje, pelo ezpraiio 
da manliS, o Br. dr. ohefa de pi.l oia. 

NoN diai 15 e 17 do Barrenta devem rennir-u noa 
aMin da Sooiedade Salamanquina, i roa do Sena- 

dor Floranoio de Abreu n. 24, oa repreaentantei da 
imprenaa e sa aommiaede) daa diveraaa aoeiedadea 
Biieteotes neala sapllal, eenv ida daa para ao gari ar 
donativoa para as viotimai doB terremotos da An- 
daluzia. 

Himna á Ia caridad i o titolo de uma composi^Io 
poaiioa do ar. Thomai 8, de Tomasainl, offereaida 
i Sieiodada Silamanqaina. 

O meamo senhor dedioan aoa habltantea daata 
aiaade uioa outra poaaia intitolada Ai victima$ da 
Andaluiia, 

Agradeeemoa o exemplar enviado. 

Obltuarlo 
S'pDltaram-Be no oemiteria manlalpal oa lagnia- 

lea oedaveraa i 
Dia 9 

Vietor Antônio, 43 asuoa. oaaado, iUUano, fal- 
leaido no hoRpilal de «iridade: aneariama da aroa- 
sa Borta.   (Alteatsdo da dr. C. de Campos.) 

Paolo, fõ diaa, Bthe da Affonao Corambt da Fon- 
aaoa, morador i ma de Santo Amaro, tregeeiia da 
Coosolaclo t inviabilidade. (Altastado do dr, Can- 
linho ) 

Oibrielia Maria da Coneeifla, 22 annoa, solteira, 
noradora 4 rua Vinte e Ciaoo da Março, frjgoeiia 
dajâéi liaioa pulmonar.   (Atlealadj do dr. Villaja.^ 

Um foto, do nxi feminmo, Blbo de Jesoina de 
Oliveira, moradora á roa da Baa-Morte, fregoRaia 
lia Sé : naaeida morto. (Atleatado da dr. Joio Nea- 
ve.) 

Dia 10 
Um f«lo, do sexo miaaulino, filho de Aana Qer- 

trudea de Moraes, moradora no l'gar Anastaeío, 
fregoezia da CsnaolaeSoi naaeida morto. (Attesla- 
do do JQÍi da paz João Mandaa da Silva ) 

Miguel Silvaslra de Souza, 69 annes, viavo, mo- 
rador no largo doe Corroa, fregoezia da Consola- 
(Bo: broocho-pneDinoQia. (Attsatado do dr. Jayma 
^eivs, medioo da poliaia.) 

CbegaclOH a 8. l>aulo 
Aaham-za hoapedados no Hotal de Pranfi, ehega- 

dea hoatem, as arí,: 
Dr. AogQsla Ribeira de Layella. 
Pr&Daitiaa P, Saraiva. 
AgoBtinho Mofita-Bgaito. 'k 
Jofio A. Soota Barreto. 
Coronel Joai Ferreira de Fignairedg. 
Manoel Oaades Pinto de Mello. 
JaRe Lnis de Campus. 
Albarto de Almeida Ramos. 
Conselheiro A. N. Tolentino. 
Antunio José Fernsndae Qalvlo. 
Franeiaso Antônio Roaaa. 

Londres, IO de Fevereiro 
Gommnnicam do Cairo, qae nüo ha ilU 

nenhuma noticia positiva sobre o qae é feito 
do general Gordon-Pacbá. 

-^ifi.^l^SJ .fljjt»*.. 

L.ondre8, II de Fevereiro 
Os jornaes íoglezes dao como carta a noti* 

cia de ter sido assassinado em Kbartoitm o 
general Gordon-Pachá. 

{Agencia Sava».) 
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Tonei nho . 
Arroz.    ,    , 
BaUtinba . 
Batata doaa. 
Farinha . . 
Dita de millta 
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Hontem, ie 10 borat da maahl, (aila a ehamadai 
i qaal responderam 44 juradoa, abrÍB>ie  a aaaaio, 

Compareeea para air jaigade o réa Ubaldia* 
Cbriapim da Silva, «asado, lavrador • analptabetOg 
aaaaaade da ter morto a BatoliBO da Panla Barras. 

Foram aeeltoi para e aoaialho da aentanfa ai 
ari alteres Joio Angneto Pereira, Dinís Prado da 
Atambnja, Antanio Joií da Silva Braga Jaalar, 
Benadiato Aogneto Vieira Barboas, Joio Feraaidaa 
da Silva, Joaqnim Joaé daa Chagia, Joia Cernia da 
Moraes, Antônio Loaiida Autunaa, taaeate Hano 
da Mello Vianaa, José Jasqaim da Jaana, J^la La- 
pM do Naaoimanto Nobrega a Joat Coalho da Soma' 

ApíB o interrogatório, preoadan-ii i lellera d» 
proeaaeo de qne eonita bavar o aidadlo Chrlaplat 
qne é homem de meia idade, maa nlo da maiaa ms- 
didas, espaneade, «am nn faeire da earro, an ar, 
EstoliUD, a, de tal maDalra o (et qae o anvlaa daa> 
ta para melhor. 

Iilo, na Qolta de 18 para 13 da Setembro da anio 
paeeado, em Parnahrba, villa aojeita 4 JnriidlatKa 
deita Capital. 

O faelo deu-se na própria aaaa do rio, qna ra' 
aidia am uma pequena bardada, nm tanta affaaUda 
da poveafSo. 

Diepenaado neva depoimaoto dai teitemsBhai, 
lava a palavra o dr prometer qna eeniideroa pro> 
vada a «riminalidada do réu, auja narrativa parak- 
ta o Tribn&il aahoa invarao aimilhanta • invalida 
em faoe de ma própria lonflialo a Irai dai paasaaa 
que depuseram no inquérito a farma;Se da enipa. 

CoafeasoQ a impirfeigto doa entoa de aerpo d« 
delioto e exbnmiçlo, notindo, perim, ter lUaJu» 
lamente por ieso qae o réa íol alaiilflaado na art. 
194 e nto ao 193 do Cod. Criminil. 

Termlnoa, pedindo para o i4n e grin matim* 
da primeiro deitei artigoi, am ruie daa oirsnna- 
tanai^^ieggravantei qne rodaanmo  daliate. 

O dr. Bslevam de Oliveira, advogado do r*n, apa* 
tentou a narraeZo de lea eliente, eomo verdadeira; 
obiertoa qoe o aato da eorpo de dailelo ainiidaran 
laveeoa farimeutoa e attriboie-oa a quedai, qn« 
perventnra levasse o oíleadido ; dii qne n prov» 
testemunhai peaea por nto exietir nma ad taita- 
manha de vista; afflrma qoa ai trea tettimnnhaa 
apontadaa iBo falaaa a Inimigai da réu ; flnalment» 
moatra&do a nullidada do exame oadaveries arrema- 
ta pedindo jostifa. iite é, ibiolrlgto para «aan 
Boostltuinta. 

Reenmidoa oa debatei e foranladoi oi qaaiitáa, o 
jarjr dl sentanga entrou  para a lala aaireta, anda 
deliberoa. 

Reionheiido o faeto prineipal, iate 4, o «ipiMa- 
menlo ;  negado qne a morta  d'elle previaua.) • 
tanbam nagadea todaa ai eggrevanlas,  fei jdl^K 
perimpta a aegSo,  vieto nlo le (er  dado a ptlilo 
em flagrante. ^._^ . 

-•• Ui.v\:   . 

E 14 ee foi a ar. Chriipim para « olha da ru,^, *- - 

Hoje, aitellionato.  Aalonio Jogqnln 
Joanna Rinalho, réoi. 

IfiadM; 

"í-V-- 'J'^*^->.J*ÍJ.fí# 

GAZETA PAPaiNTAB 

ba deier imitado pelo inuXo do sr.   mmiatro 'jnii d* direito da eomarsa para itundar. 

KeDOa—18(460 
a. • anlo. 18 da Pareira de 1886. 

A Bmpreza Litteraría Flamioeuse vae edi- 
tar as obras clássicas do padre Antônio Viei- 
ra, as qoaes serSo acompanhadas de nm e«* 
todo critico sobre a vida do autor e valor 
lítterario de soas obrac. 

Serio distribaidas em fascioalos de 5 fo- 
lhas de 16 paginas, on 4 folhas e ama cra- 
vara, oitavo grande ao preço de 600   réis. 

TELEGRAMMAS 
CÂMARA nus DEPUTADOS 

Rio, iS da Favtnire, 4 Karat da tarde ' 

A caznara dos depatadom reaol- 
veo na «egunda •e«iaA» prepai^u»- 
rla celebrada hoje qiae aã merlani 
Bdmlttfdas oadlpluinaa expedldom 
pf la« Juntam apnradoraa ean«tl- 
■ulda* coiu DDmero Itbgttl deJuizem 
do paz |e> ppemldldo« pelo comoe- 
i^ntejnlz de direiu*. "•!«- 

Quaaitp a elelcSo da meza provi- 
sória foi ladlada para  amanhA. 

{Correio   Paulittano.] 

A.  CA.1IIA.RA. 

Oa nossos ooUegaí do Braxil reniinwa 9" 
oommentam oa aacoessoa da primeira nsslo 

preparatória da oamara doa depnttdoi, .no 

segninta artigo qne tranaoreTemos L* ant la- 
tegra: 

A «esafio de taontem 

Depois doi dlienraoe proauneiadoa palei m. ía*- 
awm Habuaoa Jort M.rlaao dai ianslla. da^«> , 
da flMaíj da Tard,, dos qnaea   foi Mniaqunoia   I 
rennllo doi geverniitaa, aonvoeadoa pala K. Kahi- 
ao, qne deilarara havia da ippallar do 4- •aarntÍBla 
qna i o Imparader pan o B> Moratlnla do peva ígart 
embora praeiaa ataaar ae iiilftaltOei t • qaal UIíIH 
tira» trai mUiatroa ía Corda. 4 nfagnSní «rtíl 
MBU, era Helto aiperar oouaa divara. Va trieS iJ^ 
pMtwila a qna vasada aariatia hantan apaUlae a» 
ra«Bla da eamara doi depntadei. 

Vamoa «par oi (letoa «ou tada a imparafslld». 
^ft ""y"»^ * l»»* í» W «• P»Mdlmír£rBÍaíI 
eMaaeeediaie.edoagovarniaUÍ «plulHdaa^ã ar. minletro da goerra. p>«»—«an pai« 

A*a 9 a 40 da manU. entrando ae raainta da «s- 
"Vh' ••í"; *"»2°''* *•'•*". Visconde deBTBiaÂr. 
valho a Rodrigo Silve, u aBaontraraa • n^Sa- 
ira da gaacra, Oiadide da Ollvaira. a aa MpN^ 
aa «mara, qne balia no relógio  O qna pratiadirír 

Ihaire ADIOBIO Joai HaBrianai, tamaada a andalra 
da pra»drBe.a eemo depnt^o maii valha qaTe» 
dentre oe proaanlai, oonvidon, aem qM hoBvaaaa * 
manar ra^mattj. pira taereUrtea as ara. dra. Bar- 
Barda da llaBdoBf, Álvaro B.Ulho, Siaimbã Filha 
a Affonao Celso, qne lha pareceram aa aaii ao- 
çoa. 

Assim proaadando o ar. prasldenU aacnU rinta- 
aamante o art. 2» da r^inieala. "»afa- 

OrganUada a mesa, «anvidan ea »n. depatados a 
«Btregnreaaeaanadiploaae. ■•peiaaoi * 

Rae^doB aa diplomas o ar. praaldaita dinaaaa 
ii-M íiiar aa t»Uí3«. d,,„ tr%liM oa arta   S a 4 

íís^S^'"'"^"'*■*'"'*"-  rapvaJriíiatíJ 
<Ait.8.FanBidaaiain aMMa,i 

^'%^ 

<Â .-íí 
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patidat eutngari ao pranidaoln o Hn dlplom» « nn 
do« «Mitterloi fari a rBligls nominal do« »preien- 
tadoa.     .. ' 

< Art. 4. Por a«U roltflo lerSo ahamtdos oi  da- 
Ç^Vi ""* ^" "■ ^''''' •" •■«rutinlo Bsorftto, pa- 
1» turma d[«poitB iio oupitulo Vil, pam preaidanta, 
■jFiaa-proBldonta a aaoratarloí, qua lòm da sarvir alá 
A alaifíú da maia, da qaa trat» o onpitülu II, a qaal 
de>e tH«r>ia logo dapoia da abartara da Aaaemblí» 
Oaral 

€Nlo larta admlltidoa a volaf im dapaUdoa por 
dUtrJatoi am qaa hoaver mais de □□!* tarma da 
•leiloa, 01 qutea Umbem nío tomírfia pirta em 
ODiroí trabalhai da flam»ra, lendo-lliea apenaa par- 
BiiUld» dUantir aaluiçlo qna Ibei diiiar reapeito, 
daida qaa apreiantam diploma, ratiraado-ia, po- 
itm, do lallo lampra qoa HS tirar da rolar.> 

NIo devaaoa daiiar paísai d^aspartabida a «ir- 
onmiUaaiat da taram aa rala(Oaa tido (eitaa paio 
aaarttarlo, dallai inoambido aoiiliado par todan o* 
ODtro* doa quaaa am é goieriiiau, oatra libaraldia- 
■Idanta, antro oouaarradDr a o nltlmo rapablUano a 
da plana leaDCdo aem a ninima intaivaovla do pra- 
aldaata. 

Organiaadaa aa liatai, quando foi lida a doa ra- 
preaanlaDtaa doa diatriotoa, em que haava dopli- 
•ttaa, Daa qniea figurava em prioieiro logar o 1.* 
diitnolo do Amakaatia, onda (oram ignalmoate di- 
plomadoB oa are. Saiyro Diaa a Faaaca da Miranda, 
padin a palavra Bq(.eile. 

Terminad» a lailara o ar. prealdente, levando a 
Imparoialidada atá a eitrama benevolência para 
•ou oa adveraarlea aaneadeo a palavra ao ar Saty- 
ro Diaa. 

Eata aomegoD eitrathando e Invastlrando a meia 
per lel-o aotiaidisrado entre oa dapliaadoa ; dlaan- 
tin aomo ae eatirera paranla aa aommiasOea do g 
3." da Bit. 6 * do regimento attribamdo á meaa ■ 
faotldade de diatlogoir a apraaiar oa diplomna — 
attTÍbi|i(U, qoe pale regimento lã aompete & en- 
nara depois de aaDutitaida noa termoa do art. 8.* 

O diaanrao do ar. Saturo Dfaa foi pronunaiado nu 
meio lie applaaaoa e vehemaatai spatloa doa ara. 
Joaé Mariano, Baierra, Amaro Bsiarra a Zim«, que 
bem dennnoiavam o plano, na reapara aambinado 
•n Maa doar. NaboMi entteoaaadieioaea e Irea 
ministros da aorda, 

O ar. Satjro Dias oonalnin a ana falia oom as 
Begninlei palavras qoa moitram a idiapoaigto am 
qne eatavam oa gaveiniatM contra o aonaullieira 
Henriqnea, qaa nada ainda bavia deeidido. 

< Eaparo jaatiea da mesa o pafo para qoe o preai- 
dente nSo aa inapire noa eaballos pratoa qne vejO' 
lha na aabaça, mas noa branaos qne o ooUoaarani 
DO primeiro iogar da mesa.» 

Dapoia do ar. Salyro Dias tomoa a palavra o sr. 
Pedro BaltrBo, realuinando ennlra a iualaaSo do Br. 
Heariqaa Marqaea na ralagSodos depatadca íESUIOB 
de dopliaita, quando elle orador havia mandada í. 
meaa Dto papel ane ditia aer o aee diploma e que 
entietanto nlo tora aonaiderado pela múaa. 

Este pretendido diploma do sr. Pedra BaltrBo d 
om» nriesldada. ladiaa até qae ptnto teu ohegado 
ft degradaglo do governo aolra nót. 

Bra nna osttiiilo tirsda do titolo do ar Uanri- 
qne llarqnea, eartidSo qoe aaaim aooaioic, «lar aido 
neolamadodepatado o maaiso ai. Heatiqne Marqnea 
por havar reonido a maioi ia de votoa. > 

B* inarivel, maa i verdade. 
Foi dapoia do diaearao do ar. Padre Bellrlo qne o 

sr. eonaalbelro Heariquei, lande a diapojiçSo do Ra- 
gimente aaima tranaeripto, dealaron qaa nlo aaai- 
lava a attribaigSo, qaa Iba qoeriam aonfeiír, de dia- 
tingnir oa diplomaa aaaitsndo nna o repalliodo oo- 
tioa; diaae qoe a oniaa miseüa da meaa ara raaeher 
oa diplúmaa doa depatadoB; faier por um doa aaare- 
tarios organiaar a liata doa diplomadoa, oom eiala- 
eio das dapliwtaa e por esta ralaeSo a ahamada doa 
qne ^viam eleger a mesa para aa aaiaSaa piepa- 
ii^oriaB,, 

Negando a palavra ãoa oppoaiaionistaa Paaaos de 
Minada • aonaelheito Looreneo da Albnqoerqaa, 
qne, respeitoBoa, se aonfcrmirauí eom a aaa deciiSo 
negoa-a igaaimeata ao ar. Zama qoe a tomoa por 
Iji ane|eniado paloa gavarualaa oapttaneudaa pelo 
minietfo ii goerra a prineipalmsDte paio sr, loti 
Maritõo, qoe appéllaTa • todas OB momantos para 
a íoiga physiea, ehagando o minialio da guerra ■ 
diiat «qoe haviam de «a oppír & datiaSo do preii- 
dento ainda qaa foaaa a páol 

O sr. Zama falloa quanto qaii; finalmente, aen- 
tdfade-Bk, o sr. preaiaente daalaroa qae mantinha a 
•natidHiBio, e deo a palaara ao saaretario e ar. Ber- 
nardo de Meada n«a para eipÜcar oa motivoa peloa 
qnaea nlo eoaaidaiava diploma o papel de ar. Bel- 
trio. 

O sr. aaaretario, no meio de grilos o amaaoae 
das goveiniataB, eiplieun o faelo do modo mais 
simplea.     . 

«Nio jjodia oonaiderar diploma a 2* via oa eerti- 
dSo do diploma do ar. Haanqae Marqaea, aomo re- 
aonheeia o próprio ar. Baliiio, sajo titnlo eihibidu 
apenas para provooar diatarbio aonelnia diiendo 
qae a janta, tendo feito aparagSo, aaolamoa depa* 
tado o sr. Hanriqae Marqaaa l> 

NSo davemoa daiiar oa obaervar, de passagem, 
qne ao paaao qne os governiataa acaim pioaediam, o 
gr. Carlos Caatrioto, noaao amigo a ea-ialigianario, 
nada laelamava «oitra a saa inolosfio na liata dsH 
dnplisaUa i viata de am papal aaaigaado por i me- 
aarioa, provavelmente honlem, depois oa reonitio 
Mabaeo, qaande o diploma, que Bpreaantoa o noaao 
ftmigo aatava aaaignado por todoa oB membroa da 
janta, enire oa qaae» oa BÍgaatarioa do papai a ul- 
tima hora arranjado pelu er. Fidda da Crai 1 

Deagra^ado governo qae ae vê na triste neoesai- 
dade ae raaoirar a taes metoa a ioatraoieatüB J 

Dapoia da aiplian^tlo da sr. seorelaiio o ar. presi- 
dente mandou fuiar a ehamada para a eleisSa, í 
qoal aa oppoieram oa governiataa, daalarando qoa 
nlo ae havia de fazar a ahamada ; que emprega- 
riam a reBislenaia brnta e eam limitaa, iatimaodo 
•e sr. preaidante qua nKo inaiatiasa porqua aa arre- 
peqdnia, a daalarando o ar. Joaquim Mabuoo qoe 
vialariam a eleiçlo, iatrodazindo aada governisla 
otDM eadolaa na nrna, e ohegando o ar. Joaé Ma- 
riano a saltar no meio do raointo eiolamandu : 
■oBe havamoB de oonaentir voto algum, costa o qae 
eOBtar.a 

Era o aoga da aaarohia. 
Mio pademoa laprodozir todas os esaandalaaos iu- 

(idantas, qae nio deram o raaultadú deaej^do :£' 
mente í viata da prudente aalma do preaidante a 
d» opposifáoi «aja dignidade e oonsaiensia do daver 
a da poaigSo qne oaeupavam, aontraatavam som D 
tnmnlto, §, vosaria a aa ameafaa das banaadaa do 
governo. 

Bstaa saenaB ae repeliram diversa veiaa aampre 
qne, aaranado am pouao a grita, mandava o presi- 
Keate /ai*r a ehamada, até qoa dada a hera regi- 
menUl 'oi levantada a aesato. 

Foram aalH oa faatta qne todoB aeaialiram e nin- 
ign«a, HrtUMat»! enaari oonlestar. 

Mie tarminaremoB, porém, aasa exposifSo sem re- 
Uút nm faeto importante. 

Em nrna da« veiea qne o praaidente mandaa faiar 
t ehsnada o ar. Affanae Oelao deeUron qne, nlo ae 
■oatorDande eom n deaialo abmdonava o aan Ingar 
na niNa, o qoe nlo fei a vista da grita infrene • 
nmeafadora qne lhe Intimava qne floaaae em aen 
lagar • nlo Biesaa ■ etiamada. 

Bzpoatea «a faetoa reala-aoa apenas provar qne o 
pte«edimaola da meBi, tul Inteiramente eerres(o • lato 
iBfOnoa em d na a palavras. 

A nova lei eleitoral nlo eogiton de dupUealas. 
Desd* qne alies se deram qoal o proaedimanto do 

pnsidenia I Nlo pedia deisar de aegnir o regimento 
Üm viget qne prevenindo » hjrpetheee manda eielnir 
4a lista dea depHMdoa qne devam vetar par* a or- 
sanisaçle d» mese, M aaplieados. 

Foi e qoe dieram de inieiro leoordo os secretaries, 
■ando até aoMiderado dopliaale o papel I oltlaa 
hora apreaentatfo pelo ar. Próaa da Crni para inn- 
tilisar o voto do Br. Carloa Caitrieto. 

O qna qoe^am oa govaroiatael 
Hoda menoe nada mais que o preildenle se aobs- 

tltaiue 8 aanaTa daaidindo d* lagitlmidade doa d<- 
ptonaa anjo eMuaeompetaí aommiaalo e a votoilo 

O «reata eitade paloa geverniatae qaando preva- 
laaeeae, aópederâMr aeeaidarado, iBgnldo • ado- 
ptade palas oommissBea  em s=n peroesr e pela ea- 

"E^o^uVprova o próprio aiamplo aitado paln» 
...»,>i.tu ene nam por iaio valan ao a'. Bernardo 
5rM»"ní;-'9«""" <!' allagad. legitimidade 
ií Sn diplíma; íoi ím 1881 eialaide do nnmarv.do. 

"'FaU'!'.';» evidani. t"» •« ""••' 1" «'•*'^ 
kanum logarna «.«ara. apanaa provam a oons- 
SüemqneMU o governo de saa derreta na. 

■a—■^—B——^^^1—^ li -■ -j I —Teag" 

abaixo da 10, nlo havendo aaqnes por ae t''rem re- 
tirado oa tomadores I 

Maa o qua importa leio ao governo. 
A eialamaglo do ministro da gnerra tol a ae- 

goiate 
Quanto palor, malhar I 

SECÇAO LIVRE 

Ao SP. presidente da província 
Estaçfio do Rio Grande 

Oa moradores d'eBte diatrioto jã represen- 
taram ao dr. chefa de policia {ledlDdo provi- 
denctas sobre os faotos crimÍDOBoa qae se le- 

' produzem no seio d'esta povoagEo, e recla- 
mando B nomeaç&o de um subdeiegado, que 
reaida no centrado districto, e nSo na díB- 
taaoia de duas léguas, assim jomo a perminen- 
oia de quatro praças para as diligencias qne 
ae pOBsão dãr, e o ar. dr. chefe de policia tem 

|.«ido oontra a nossa representação, deixando- 
nos & merca doa nossos próprios recursos, 
sem attender que Q'este districto ha um pes' 
a6al importaati), o que noa vemos diariamen- 
te ameaçador em nossa' vida e propriedade. 
Pedimoa justiqa. EstaçSo do Rio Grande II 
de Fevereiro de 1885 

Àgaranma pergunta ao ar. p.e.ident. da aon.e- 
o?*té onde Vaa a fraitl" * C.ría e a Na{l. I 
Podam  aoalion.r  na.  paataa   oa   ministros  da 
.maVdajoatiçae d. •«""""«■.rVlf, «ià- inareh ataa qse oom lahidin.gem ap leplioa t.rejaaa 

•aagae e exsiUn aa ma.a.a eontra a CotS. o aa 
InaHtaictea. proBòvem a ravoloçlo e anarablaF 
ÔSe Í*.*»-mi^ dea íaotae} deaien boj. 

Itio 
P 

gaer 

a—i Os Rio-Orandenses. 

Oostames completos de casemira de câres 
para homens, desde 17$000. Aa BOH DIADLB, 

48 rua Direita. ^ .        , 

Interesse  geral 
o maloi* SU008880 da época 
O nnico meio garantido para se combatei 

ou curar-se radicalmente os rhaumal<smos 
chronícoa ou agudos, as nevralgias em gdral, 
as dores sciatioas, as pontadas e dores de 
dentes, etc, etc, è usar-se simplesmente, 
Sbm dieta alguma das fricgSes da afamada 
PelrolBctrma. 

Attestados dos clialcos maia notáveis con- 
forme ae jpode veriücar noa folhetoa qne 
acompanham os ír^soos, e a cura radical em 
milhares da doentes, é a prova maia evidente 
que a Petroledrina é o uuico remédio em 
que o publico pode aem receio de oontesta- 
çio alguma depositar 8 mais plena confian- 
ça. 

Tudo mais sftú paliativos prejuáioiaes a 
humanidade ! 

Únicos depositários na cidade de S. Paulo 
Peixoto, Estella & C, rua de S. Bânto, casa 
dos quatro cantos, em frente ao Hotel de 
íi'raQça. 15—3 

A expressão da verdade 
Attaaia q ia echitndo'ine oom o orpa eaba^to de 

orna erapsla a ahaio da ohagaB ay^h litiaas, qna jt 
OLejalgavm qoiai morpliatiao,i>Baim fai deapi^diilu 
da uuia oaaa de oammiasilaa naataoidnda,ande esta- 
va empregado. 

Omgaai Oaus, tive naticaa Jo tiaor anti-P*orico 
e Oca lãadepnriitivos de Mi!ada>,pra]j<iradaado pli t' 
maoaatiao Laii C>rti>. da Arruda Micd» : fii nao 
deitea djoa aben^oidos remadioa, a ji aarai —paaao 
dar oata attaatddo, que jurarei aa pno aj fir.e d go 
aos qne ala djenta. da míoB humoraa qoe tomem 
ealea remadioa qu» fioarlo eom aani^e. 

b. Carlesdo Pinh.123 de Joohj   de 1B84. 
JOSé' LOPIS DK MATTOS 

Sinta Ritta da Paaia-Quatro, 11 da Novembro da 
1883. Uim. ar. Joaé diCtmpoa Arrudi B >ta b i Nat- 
ta. Ach*ndo-me horrivulmeote ataoado daa hemor- 
rhaideH, o f.zenilo nao doa < zaelleute. péa anti-ha- 
morrhaidariua, prap.radoa por Laia Carloa Arrudi 
Mandta.aaho-Die h j*. gradua a D3UB,oompleti>mea- 
ts rÍ3 desta inoommudo qua tanto ma   tormeutava 

B como dtssjo qua todoa qnaaoffrem deata iccim- 
modo ãqnem Bfi.>B, dirijo-lha eata qua v s. péie fa- 
lar o DBj qae Iba cjnvier. 

Be v. a  .m'i;> e abrifialiaalmo. 
O rig^rio, AMJGLO M.IHIA VAOCARO, 

Dapoaitarios am S, Paalo: Labra, IroiSo & Sam- 
paio; no Rio-CUro, M>giial Rmaldi ; no ^Kio ie 
Janeiro, Silva Qiaite A C ; no Tiaté Joio   Bocno. 

Q-4 

Exposição "-ovincial 
Com sDipraü. dap^iramoa boja am oiversu iornaes 

desta aapilat eom nm auounaio du fabrioanta da 
obapéuB o ar. JoSo Adulpho Sohritzmeyar no qual 
di« «unalar-lhe que < alguna dos aau. aoUeg.a > 
propalam qoa o. ab.péua por alie aipoatoa elo da 
oriijem /r.nceia. 

Ora, havendo de aollagaa fabrioantas naata oidsde 
apanuB as doas armas aaaiio aa.iguadaa, forçosa- 
mente a ellea qoar aaooaar de maledioanoia. 

I4a emtanto tamoa provas por uacripto aomo a oa- 
apQca da maladjoanaía ã perrait.manto talhada pa- 

ra ontra aabaf., maa nonaa aarvird i noaaa. 
Da maia, o ai. iaía Ailolpbo sabe parfaitamente 

qoa DoahuDi eollega eonfondirá o seu fabriso aomo 
eitrangeiio, baveada ooutronto, maa qae visto ape- 
naa pela vitrine D£O ae púJo avançar  joizo algum. 

Qua o ir. JoSo Adolpho fuça fall.r de ai, faiando. 
annuaoioB í moda doi de pilalas de Ayar, temen- 
do falaiho.cilda am que ningaem penaa, é perfeita- 
monto lioito e provará eau tino merauntil, maa qoa 
naataa realamea amariaauoB aggrida o noaao oaiaatar 
paaaaul, nío psdamoa deixar eam reparo. 

Por iaao nada diremoa aobra OB ehjpéae dando-noa 
por aoapeitOB, maa iimplaamanto lavrimoa esta pro- 
tasto aontra i> primeiro tapíao do aau anaunaío. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 
El/OENIO LEIFEB & AUKnBl,CH 

5—5 CARLOS VVIMB.INS 

Joaquim GaWao da Silva Paes desta data 
em diante asaigaarÀ Joaquim Matheus da Sil- 
va como ó conhecido geralmente. 

EstaçSo do Kio das Pedras, 7 de Fevereiro 
de lb85 _ 3-3 

Agencia italiana de immigraçao 
o cidadKo italiano Luiz Bianchi üetholdi, 

residente nesta província ha mais de treze 
annos, onde esteve empregado constante- 
mente como engenheiro em diversas compa- 
nhias de víaa-farreas, tendo assim occasiSo 
de percorrel-a em grande parte e de relacio- 
nar-se com muitos faiendeirea, Sooit conven- 
cido da necessidade e conveniência de fomen- 
tar a corrente immigratoria que agora come- 
ça a dirigir-se para ella. 

E para realísar eaaa idéa vai estabelecer a 
Agencia acima mencionada, encarregando-^ 
de dirigir os colonos aqui chegados para a 
situação agrícola que o sou propriutario in- 
dicar, levando por este serviço a retribuição 
}iadoptadapor outros agentes, a ser: 10$ 
psr pessoa de idade superior a 14 annos ; 5| 
de8« 14 annos e 3S"00 de 1 a 8 anaoa. 

Encarregá-setambém demandar virdirec- 
tamente da Lombardia, de onde o agente é 
oatural, do Tyrol e de outras províncias onde 
se acha relacionado com muitos lavradores 
importantes, o numero de Immigrantes que 
os fazendeiros sclíoitarem, dirigindo-se elles, 
por isso, á casa Garraux, onde a Agencia tem 
aen tscriptorio provisório e qne já ó relacio- 
nada oom casas de traniportea  maritimoa. 

A Agencia também encarrega-se de todo e 
qualquer trabalho concernente no serviço de 
immigraçSo, recebendo enoommendas por es- 
oripto, de qualquer ponto da província assim 

como de fornecer.a pedido dos fazendeiros ar- 
tigos de uao espeoial para colonos e de re- 
mutler para Itália as quantias que os colonos 
quiserem dirigir áa suas famílias. 

A Agencia funouioaará por emquanto na 
OBsa (Jarraux, aonde devem ser dirigidas as 
encommendaa. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro. ' 
6—3 LUIZ BUHCIII BETHOLDI. 

EDITAES 
Câmara   Municipal 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal, pelo presente, se ohama conourrentes 
pelo praao de oito dias, a contar da presente 
data, para o contracto de assentamento de 
guias nas ruas—Ipiranga, Aurora, Vicioria, 
Santa Iphigenia, S. Jo^o, Andradas e Concei- 
gSo; Bondo os pagamentos feitos em títulos 
da câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 13 de Fevereiro de \VSt>. (3—1 

O. Secretario, 
Antônio Joaquim áa, Cosia Guimarães. 

Aviso 
JIJBOS DE QUANTIAS CiC010N&DA3 

Deordemdo íllm. sr. inspuctor da tbeaou- 
raria de fazenda deata província, faço publi- 
co que, do dia 16 do corrente em diante, co- 
meçam a ser pagos nesta repartiçElo os juros 
vencidos no semestre de Julho a Dezembro 
findo, pelas quantias depositadas como caução 
de fiança. 

Tbeaouraría de fazuula do S. Paulo, 5 de 
Fevereiro do 1885.—O primeiro esoriptura- 
rio enoarregadi) do expediente, Antônio Ro- 
drigues da. Cosia Chaoes. ;^—2 

Ije oraeui do dr. juiz de paz da freguezia 
da Consolação faço publico qne as audiências 
deste juízo turão logar as sextas-feiras, e 
no dia próximo anterior quando aquellaa 
cahírem em dia impedido, as 4 horaa da tar- 
de, em a casa de sua residência, na travessa 
da Consolação n. 1. 

ConsolaçSo, 5 de Fevereiro de 1885. 
O escrivão do juízo de paz, 

3   2 Domingos Gonçalves, 

Classiflcaçfio de eeeravos 
De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 

do Rego Freitas, presidente da junta clasaí- 
hcadura do município da capital, faço publi- 
co que tendo a mesma junta concluído ha 
<lias seus trabalhos, foram contempladas na 
4* classe e peta G* quota geral e 3^ provin- 
cial, as seguintes escravas, do município da 
Conceição dos (ruarulhos, para serem liber- 
tadua pelo referido fundo de emancipação: 

Margarida, parda, de 48 anuoa, viuva, ea- 
crava de D. Senhorinha Deolíada doa San- 
tos. 

Yictoría, parda, 47 annos, aolteira, escra- 
va de Raphael Tobias de Lima. 

£ para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou o presidente da junta 
passar o preaente para aer publicado pela 
imprensa e afflxado no logar publico do cos- 
tume. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 
O secretario da junta, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade. 
 (3_2 

Companhia   Cantareira 
e Uxgottoa 

Autorisado por ordem superior, contí- 
nua-se até 31 do corrente mez a rccubor 
nesta estação a importa cia das taxas de 
exgottoa, relativas ao 1° semestre de Julho a 
Dezembro de 1883. Convida-se portanto aos 
ars. proprietário, que em tempo deixaram 
de satisfazer aeu deliito, a effectuarem o pa- 
gamento em o praso citado, alim de evita- 
rem a cobrança judicial, 

Collectoria das rondas provincias da ca- 
pital. S. Paulo, 36 de Janeiro de 1885.— 
O colleetor, José Joaquim de Oliveira. 
^________ 6—5 

Êiitrudo 
Os fiacaes da câmara municipal desta im- 

perial cidade do S. Paulo, abaixo aasignados, 
fazora publico aos srs. municipes os artigos 
abaixo transcriploa afim de terem pleno co- 
nhecimento, visto ser prohibido completa- 
mente o jogo de entrudo : 

Art 179 —E' completamente prohibido o 
jogo do entrudo. Os ebjisctos para elle desti- 
nados expostos a venda ou encontrados ã vis- 
ta, nos lugares públicos, serão apprehendidoa 
e logo inutilizados. Oinfractor incorrerá na 
multa de 30$000 rs. e oito diaa de priaSo. 

§ 1« O chefe da casa que permittír o jogo 
de entrudo com os transeuntes, responderá 
pelaa ínfracçOes dos que com elles morarem 
ounella se acharem. 

g 3° Os escravos excepluados oa que estive- 
rem comprehendidos na hypothese do para- 
grapho antecedente, serão recolhidos ao ca- 
labouço por 24 horas. 

Art. 180.—E' prohibido servirem-se para 
esse Qm deporvilho, pós, graxa, Iterozene, 
ou cousa semelhante. 

O infraotor aoffrerà a multa de 10$000 rs. 
e se for escravo será recolhido ao calabouço, 
por 84 horas. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1885.—O fiscal 
do norte da Sé, Joaquim Leite Penteado.— 
O fi-<cal de Santa Iphigenia eCúnaolaçSo, Al- 
fredo Augustode izeoedo.—O fiscal do sul 
da Sé, A. C. de Santa Barbara.—O fiscal da 
freguczia do Braz, Olegario F. Brasiliense. 

(alt.) 6-5 

&.WÍÍÜNGIOS K 

t 
Guilherme LebeisJúnior, manda resar uma 

missa do 7* dia, sexta-feira 13 do corrente, 
na igrfja de Siulo Autonio, àt 8 horas da 
manhã, por alma do aen pae Guilherme 
L.ebels. 

Para este acto do caridade convida aa pes- 
soas de sua amizade. 4—4 

Companilia Carris de Kerro de 
S. Paulo a Santo Amaro 
•4* chamada de oapltaes 

Os srs. accioDÍBias desta companhia s9o 
convidados a realizar no largo de Palácio 
□ . 8, até o dia 25 do corrente, a 4* entrada 
de capital, na razSo de 10 % on S0|000 por 
acção. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

lü—J] Presidente da Companhia. 

na 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A TAPOR 

Commandante 1° tenente Henriqne Fansto Belhsro 
tiaperado doa purtoa do  anl, anhlrá Bo  dia 13 do 

(orreata, ao maio-dia,pBra o 
Itio de .laRelro 

Reaebe earga a paaaageiroa. 

■   ■ '        O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Beibam 

Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 
Sara ."•■ .^_ ■■ .   «•     - y^f- 
■uranagaA." "'""' ■"■ " " l-í 

Autoolnaa '■" 
Aanta Catharlna> 

nia-Crande 
Pelota«> 

JPorto Alegrea 
MonLevldóo e 

Baano«-A.yr es- 
Trata-se como agente 

Joio Aatedo Fuilta doi St&toi 
nua :x.avler da Silveira n. S3 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Rooebe-se os conhecimentos atd 

a vosperada sahida do paquete. 

Société   Générale 
DB 

XikAIVSPORXS   MARITI- 
MEtâ   A'   VA.PKUR 

O PAQUETE 

POITOU 
Esperado de Bueaos-Ayres sahirá para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
no dia 24 de Fevereiro. 

VIAQEM RÁPIDA, TKATAUBNTO SDPBRIOR 

Preços reduzidos 
Para passagens e  maia informaçSos,  dí- 

rigir-ae â 

Casa   Garraux 
Flsehir  Ferundai & Comp. 

3S— Rua  da    Imperatriz— 3S 
Póde-se tratar também  com os srs. D. 

Calderaro A Comp. 5-1 
18—RUA   I IREITA—18 

Mediterrâneo 
elez paqueto 

Malabar 
Com magníficas accommodaçdes para  pas- 

sageiros de todas as classes, é esperado bre- 
vemente do Rio da Prata  e  sahiri  depois 
da indispensável demora para 
Maraelha, 

Gênova 
e   IVapolea 

Para passageiros e mais  informações tra- 
ta-se cora os agentes   neata província. 
Driccola, Lome   &  Rodrlguee 

RUA  DA QUITANDA   ]4 E  16 
 SiO PAPLO 5—1 

Leilão 
No leilão judicial da massa fallida de Car- 

valho & Pires, annunciado para hoje sexta- 
feira 13 do corrente, se declara que o con- 
tracto da casa, armação e balcão será posto 
em leilão no sabbado 14 do corrente, ao 
meio dia, a rua Direita n. 4. 

O Leiloeiro 
F. COUXINIIO 

AS ABAIXO ASSIGNADOS tendo se esta- 
II beleciilu como sócios desde 7 de Abril do 
II anno próximo âiido, n'este districto, e 
V havendo hoje firmado um contracto sobro 
a antiga lírma de Costa & Guimarães, que 
durar& por cinco annos, fazem esta declara- 
ção as praças de S. Paulo e Santos para seus 
LÍfeitos, ficando cada aooio responsável pelo 
activo e passivo da antiga firma, hoje resta- 
belecida pelo contracto que firmaram. 

EataçSo do Rio Grande, em S. Panlo, 10 
de Fevereiro de 18S5. 

Januário Augusto da Costa 
3—1 Euzebin ãnimarSes. 

Loteria da província 
A 2' parte da loteria n" 88 será eztrabída 

em lõ do corrente, começando ás 8 horas da 
manhã. 

S, Paulo, U de Fevereiro de 1885. 
O thezonreiro, 

Bflnío Joti Alviít Pereifo. 

Ch^ Internacional 
Participa-se aos srs. sócios que o 4° con- 

certo terá lugar na noite de 14 do oorrento, 
começando às 8 1|2 horas em ponto. Os só- 
cios que nflo receberem ingresso, por moti- 
vos impreviatos, poderão procural-o no Clob 
no dia do concerto. 

Terminado o concerto, haverá bonds para 
todas aslinhís. 

S Panlo, 12 de Fevereiro de 1885. 
O 1* leoretario, 

8—1 J. A. Garcia. 

Chácara das Flores 
Sementes novas d'hortaliças e de flores, 

acham-se a venda na loja de J. J0I7 pai, roa 
a Imperatriz n. 24. C   ^ 

Dr.   R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade de 
Pennaylranía em Philadelphla, 
e Imperial Faculdade áe Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtora dentes no acto Q sem oaa- 
terisar,por meio da electricídade, 
com o martollo eleotrico magné- 
tico, colloca dentes sem chapa, 
faz reconstracçSea a ouro e por- 
cellana. 25 )8 

SB-Raa da Imperatrlz-ttO 

ANNÜNCIO 
Vende-se um sitio no Ribeirto Proto OOQ- 

tendo 1260 alqueires de terrai entre baixaa 
e altas, casa de morada boa. 40 alqueires 
de pasto, monjolo, a 4C mil pés de café for- 
mados. 

Para tratar-se em Pirassnnanga  com o 
aiabxo assignado, procurador da vendedom* 

AtUonio Josi Rodrigues de Siqueira' 
10-8B 

-^t-.f,f,-^---   f,V-.T^Í-,H Tietê 
o advogado Adolpho Etotelbo de Abreu 

Sampaio aoceita todos os serviços ooucer- 
nentes a sna profissão. 

20 80 

Jãhu 
o abaixo assignado, deixande oofflefo da 

tabelliao que exerceu no termo por tempo 
de mais de 15 annos, solicita noa auditórios 
dos áous termos da comarca, esperando me- 
recer do publico a mesma confiança que lha 
foi diapenaada durante o exercício d'aqnella 
profissão. 

Fevereiro de 1885, 
José Ferraz do A mard Gurgel. 
 ;        5-3 

Monumento do Ypiranga 
A commisBão de obras do Honumeut* do 

Ypiranga recebe propostas durante o pruo 
de 15 dias, a contar da presente data, para 
a construcção do edihcio que projeota levan- 
tar na colunado Ypirsnga para asiignalar 
o logar em que foi proclamada a independea- 
cia do Impetio. 

As propostas devem ser entregues em 
carta fechada ao secretario abaixo assigaado 
no largo do Collegio n. 8, até o dia 22 do 
corrente ís 2 horas da tarde. 

No mesmo local fornecem-se aos proten- 
d^mtes as sspecifioaçSes que tem de aer ob« 
servadas nas propostas. 

S. Paulo, 6 de Fevenaro de 1885. 
O secretario da oommiBsSo, 

10—5 F.A. Butra üodrigueí, 

ISGBIFTOBIO GOUKIBGUL 
8A A: ANDRADE 

Incumbem-se de alugar, vender ou 
comprar casaa e terrenos, comprar 
ou vender acçffes de companhias, 
levantar capitães mediante garan- 
tias, receber nas repartiçíles publi- 
cas dinheiros de particulares, an- 
gariar compradores para tudo qne 
for objocto decommercio. 

EncarregSo-se também de obter 
provieSes de casamento e outros 
papeis dependentes da Câmara Ec- 
clesiastica. 
ACEITXO IHCCUBBKCIAS 00 INTBRIOR 

HUA DE S. BENTO N. 50 

15—12 s. p7 

Vacctna legitima 
Cavfpoux 

Ao Thermometro 
Casa d'alta cirurgia, cirurgia dentaria, tra- 

tamento de ÍAsler, cutelaria fioa-fuadas, aus- 
pensoríqa, Milleret, perfumarias, escovas o 
que ha de chie, chriatal japonez. 

31 A—RÜA   DIREITA—31 A 
8-8 (5* e dom.) 

Hotel Itália e Brazil    ^^ 
Este hotel, com todas as oommodidades 

para os hospedes e famílias, mudou-se ds 
rua da Boa Vista n. 54, para a rua de S. 
Bento, n. 'à\, ,^, 

Garante-se  bom  tratamento,   modloldada' 
em preços, aoeio o prompttdão no serviço. 

Este hotel fica próximo ao Café de Jm, 
ponto de passagem de todas aslinhaa de bonds, 
diapQd de aposentos ventilados e com ma- 
gniSoa vista. 

S. PAULO ,    __ 
O proppietario.    ■-..-(■ 

Agostinho PucGíarelIí. 
 (Alt.)                30-3 

Guerra aos micróbios 
Soluto araenltH^—csaloareo 

clom   oreozoto   ou aimple* 
A     COUBINAÇiO UA18   FBLIZ r.ONTHA TD- 

BBRCDLOS   PULUONARRS,  MOUESTIAS 
OE PELLK, BSCR0PHDLA8, KA- 

CHITISUO,     OACHBXIA 
PALDDOSA, 

R    BUFRAMQDSOIUBtlTa DS   TODA RBPEOOI 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo j4 nrnito «onlieoido 

como o mais efflcaz no tratamento de todu 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisioa pulmonar, bronehite tirada 
ou chronica, oatarrho chnnico dos velhoit 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaoeutlco Júlio Cear 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da Ho* 
ooria a. 5. (Ponta do Piques.) São Paulo. 

(3 p. 8.)       èO-34 

'ali: 

-■■^^*fc 
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OORIUnO ?ÀCLISriU(0-13 le Fererelro at 1S85 
vt.. ) 

com s«da pura, asaetinada, EXTRA, artigo garantido. Ac!iam-30 

promftoi e fazem-sü <Je encommenda, na fabrica da rua da Impn- . 

ratrii, inica casa importadora desses artigos. (^ 1 

Aux 600.000 automatbns 
39, Bu dt lapiTilfb, 88 

AVM 
~0   advogado.—Dr.  Alfredo Rooht, 

Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 
Leilão 

Dl 
ADVOOAOO 

O dr. Maiioel Alyaro de Souza Sà Tianna ge^cos e molhadOB, bonita ar- 
bm eictiptorioi travessada Caixa.dAgoaí    maçSo envei-uluada e envl- 
n. 6. . 'draçada, balcão envidraçado, 

lustres de 

<-- 

OP. Pedro Vicente de Azevo- 
dçadTOgado.reaide à raa dos Bambus, 18-A, 
"DelfinÕ Pinheiro de Uihoa 
Cintra e Gabriel Diaa da Silva, 
advogados. Esoriptorlo em Campinas, largo 
da Matriz Velha, a. 33.  

Ur. I^ope» doa Anjos Juntor, 
ndvogado.— Escriptorio-- raa Direita' 
19, sobrado. lacombe-se também de cansas 
licA da capital e especialmente no fAro de 
Santos^  

'ADVOGADO.—o dr, í'«iiiphib SlaoosJ Freira de Cír. 
Tilho advoR» como» ira. coinslhíiro Bnjila de AíB- 
(IHIO ■ dr. Joio Uonteira, ii4 1* e ]■ insUo':!!. > iiu de 
&. BoDto n. «. , . . j „ 

itteade a cbamadoi para qiuiquei >ODIO di pro- 
Iiatík.  
'Conseltielro Manoel Anto- 
ulo Dnarte de Azevedo e dr. 
JoÂu Pereira Monteiro, advo. 
gadoMi—  ti-rLj)torio rma d« S. Bii'0 
o. te.  

: MKUICÒ 
Dr. Knlalio.—Dâ coosaltas á travessa do 

C'jUegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
4 sua residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou phariaacia Pepalar—Rua da Impera- 
tj i! n. 4. _„ 
Or. Almeida Netto—Medico opera- 

d.)r. ReaideQcia e consoltorio^rua do Impe- 
iadur n. 5.  
' CTONSULTORIO MKDICO E CIROROICO do 

dj-." A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
U da manha, fcs 8 da tarde, ma do Impera- 
dor 11. 13. Kspociílidadca : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do bario de Itapetininga 
n. lOA. 

Chamados a qnalqoer hora. 
DioonsiUtaa da* 10 às U da manhS, na 

Pmnnacia da Consolação, ponta do Piques. 
" Medico taomeeopatlui.—br. Leo- 
poldo Ramos, oonsoltaa das 10 às 12 horas 
Sã manhí, ohamadoa à qualquer hora, na 
Drogaria Central HomcBspathioa, largo de 
S. Bento a. 86.  
" BI^AS BAMBURGUBZAS 
reoebem-se  dii*eotamente, no 
Sniao  Elegante, 
appHoam-ae. 

gaz, moveis, etc. 
Stzta-fiira, 13 do osrnnts ái 

10 li2 horai 

F, Coutinho 

Corio-Méléí&e 
7   Recompenses  depuis   1S81 

PLÜB Dl  80,000   C8RT1FI0AT8 
Employée par les Faoteura das  Potes, les 

Douaniers, Ia Gendarmerie, les  Ponta-et- 
Chausséos, les Sapeurs-Pompiers et M M 
les Officiera de TArmée françaiat" 
PIíODülT JNDISPENSABLE 

A TOUT LE MONDE 
Aux riches, poor obt')uir le confortable, le 

bien-étre e Ia santé ; 
A Ia classe laborieuãc,   qui  a besoin de Ia 

santé, de Ia oommoditá et surtont de Téco- 
nomie. 

vendem-»e   e 

Xr«ve««ada Qultnndan. 1. 

Õ Çosmopolitano 
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Qaiconque n'emploie paa Ia CORIO-ME'- 
LE'INE, prodigue  aoo argent et  s'obstine à 
refuser le confortable. 
Vôlei  ies prnpriétés de Ia CO- 

RIO-MÉI^EIXIí: et dont on 
garantit TeiBcacIté i 

1° De consorver le cuir, le rcndre sonple et 
impurméable ; empâ^ber TactioQ de Teau 
et du soleil, ainii que  Ia corrosion  de Ia 
neige, doía chaux, du plãtre et  de i'eau 
do mer ; 
De gaórir les engeiures fmSme celles 

dont iá chair|e8t en lambeaux), les ampou- 
les, les âcorokurea des pieds et des mains, 
Tenfiure et larougear des pieds occasion- 
nêes par Ia marche ; 
De prevenir et de guérir co qn'on appelle 

familiòrement le bauf à Ia mode, ponr les 
personue-s quI montent i. choval ; 
De guérir les crcvassea du páturon des 

pieds des cheTaax ; 
D'entreteDtr   les arm!;s,  em  humectant 

trás-légérement un morcesu de laine ; 
De prucuror une économie minimum   de 

60 0/0. 

SETROUVEICI 

Autorisado  por  alvará do exm.   sr. dr. 
juiz da 1* vara, venderá em o dia acima, to- 
dos os gêneros e maia artigoa pertencentes & | 
massa fallida de Carvalho & Pires, constan- í 
do de vinhos cm barril, dito dito  do Porto,' 
champagae de  diveraaa  marcas, vinho Cia-, 
rete,   vinho   italiano   espumante, vinho do i 
Porto flno, águas mineracs, prosuntos, phos- 
phoros, vioho Bordeanx de diversas marcas, 
tijolos para  arear, petit-pois, ameixas, íru- 
ctas   em latas, ditaa   fraacezaa em   vidros,; 
marmelada do  Lisboa,  goíabaia,   salames, | 
mortadella, Iic6r de   cacau, licCr Benedicti-j 
no, marrasquinho, conservas em vidros, pei- 
xes em  latas, ostras, camarões, azeite tino, 
biacoutos   inglezes, mostarda, geléa;, cham-, 
pignons, vinho Nebiolo,palitos lixados, vinho ! 
Madeira, vinho Xerez, vinho Borgonha, xa- 
ropes anos,  vinho de caju, cognacs Snos, 
kirsch, kiimel, sardinhas em latas, abacacbís, 
em conserva, chá superior  (prelo), dito dito , 
verde (pérola), chocolate, massas de diversas 
qualidades, balança com concbas de metal,, 
pesos, vidros de bocca larga, mesas   de fer- 
ro, ditaa de   madeira, cs^revaninba, uma 
excellente  burra   de  ferro   á 
prova  de  fogo,   prensa, para copiar,      Uaico   depositário—Brazil S. Paulo—Dr. 
armários cnvidraçadoa, mesa com   tampo de Afíonao Duraud. ';H0—17 
mármore,   mesas    diversaa,    guarda-prata,', 
uma bonita armairâo enverni-l 
zada e envidraçada, servindo 
também para ioja de fíizendas, 
balcão enveriii^ado com fren 
te eovidraçada,   lustres  para gsz e . 
muitos outros artigos que aerSo presentes   e 
todos vendidos sem reserva de preço. 

Não se atteuderá a  reclamação seja ella 
qual ÍÒT. 

Retirada em o dia immediato, das 9 horas 
em diante- 

4-RUADIREITA-4 
F.    COUXIi'WHO 

3—2 

TheatroS. 
U   íl 

iiU ■ 

(11 u 
^^ .o-   ajs-il 

Grandes festejos organísados pela 
C; ft. *f   companhia 

BRAGA JUINIOR 
í' grande taile de mascaras 

a u   llU ,. ...U  OLO . 

Professora 
Ptiosphatado 

APBRITIVO Il£STAIIRADOB 
Os facultativos o receitam muilo ás 

laalhareB pejadas, c ás que amamen- 
tam, por<]ue em ambos os casos é útil 
á mãi e i fomia;ão da cnaii(3. 

Colcbas, brancas e de cores 
TOALHAS, de cores para mezas elásticas 
oom 2,80, 3,50 e 4,0 metros de comprimento 
e 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas de 
oftres, LUVAS de pellica para homem e se- ^ 
nhoras que. vende-se tudo por preços nunca 
vistos porem só a dinheiro. Roa da Impe- 
ratrii n. 51 A. (Alt.) ____}t:^ 

CHALKT 1 

\m da GsperaDÇã 
9 A-rua da Imperalriz9 A 

Afcenoia de Loterias e deaoon- 
tos 

Uma senhora estrangeira competen temente 
habilitada, propõe-se ensinar em casa de 
familia o seguinte : 

Pintura a óleo, aquarela e desenho, alle- 
mSo, ingiez, francez egeograpbiae musica. 

Também aceita contratar-se seja para a ca- 
pital ou para o interior. 

Pode ser procurada por carta neata redac- 
çSo com as inicíaes A. S. 

(4% 6», dom.) 6-6 

rABIl,», tua tnoust, 11, FAMi 

Exposição   Provincial 
Hoje ao meio dia far-se-hSo experiências 

daa machinas dos srs. Guilherme Mac Hardy 
& C 

Acham-se também expostos diversos traba- 
lhos de ferro fundido. 

Entrada franca. 

14 de Fevereiro de 188S 

Dia que ficará memorado   nos aonaes  carnavalescos d'esta   inolita  cidade,  polo 
mais brilhante, luzído e deslumbrante 

W: 

' 

Nictheroy; ha á venda, neB'e feliz Chalet, 
os aeittintes nameros :   

lutoiros: 6929, 2316, 6909, 6913, 5229, 
4188,1388, 3052. 

Üiirtos: 685, 1115, 570*. 288. 6890, 
6016. 2383, 2378, 4173, 2374, 4187, 6P21, 
5630 1684, 6884, 376 i, 52^8, 6886. 6888, 
6147,6148.8898,6149, J68. 

Bahia   »BiOOOlOOO 
S2B&, 2448, 3199, 5634,8846, 4878,2545. 
■fernambnoo ttOsOOOfOOO 
..^Li anda boje 
Satiatas-se com promptidao todos os pedidos 

para o interior, com pequena commiaaSa. 
3__2 Joii Benediclo da Silva Leile. 

AQ Thermometro, em frente ao Hotel do 
Franca violas do primeiro fabricante nacio- 
nal, Manoel Alves de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior. Re- 
cebemos igualmente um rico sortimento de 
escoraB, para todos os utos de toiilets a per- 
fumaria*. .     . 

A celebre colla Dumas, oolla cerâmica de 
Margelidon, Pontocalle Lndien de Adrien 
Maurin, de Paris, para gmdar todos os ob- 
jeotos quebrados de louça, madeira, madre- 
perola etc. Tinta para marcar roupa, o qne 
ha dá p6paci«l. Tendo mais o seguinte: toa- 
das, todos os artigos de borracha, tezouraa, 
thermometros, crystal japonez, meias elasti ■ 
cas, cintas sbdomiaaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machinas eleotricaa etc. 

31 A, EDA DiaaiTA, 31 A 
8—6 (4* e &'i J- if. Saldanha & C. 

fj^sa   de  f;omial*.M Aa • 

SANTOS 
».BUA VINTE CWOO DE MAEM-» 

de Cascas de Laranjas e de Puassia amarga 
ao PROTO-IODURETO de FERRO 

Preparado por J.-P. LAROZE,  Pharmaoeutico 
VJUUB — a, KDe dei Uoaa St..VaiU — rAlUa 

APPBOVAOO   PRLA   JUNTA   DB   HYOIBNB   DO   BBAZtL. 

O Proto-Iodnpeto d» Ferro, 
bem pruparado, Ijeiu conservado, prin- 
cipaimente no estado líiiuido, è de 
todas as preparações ferrutri ciosas, a 

Ihor 

tonleoa, da  casca  de larauja e da 

queproduzoamelliDrcsrosuitaifori.Sob 
nlli a inllueocia do princi 

casca 
iins «margo e 

(fuiâsiaamarga, o ferro é assimilado 
facilmente e pividuz efleilo prompto 
egeralreslilmndo ao sangue, a força; 
ig carnes, a duiâza; aos dilfereutes 

tecidos, a iclividade o enei^ia neces- 
sárias ás suas funcrflí-s (iiversas. 

Pori^sn. Cl XsFope FerranlnoBo 
de J. P. Xjaraze, I cotiÃÍdcraao pelos 
médicos lia Facuniade de Paris, como 
o esiiecilico mais acertado para as 
Doenças de langor, ChlorosB. Ano- 
mia, Chlorl-AnemlB, Fluxos bran- 
cos com dlxeBtQea demoradas, Mo- 
léstias escorbuticBB e •■Orololosaa.. 
Rachitíamo, «to. 

(h msimo depoilta aeht-iê i nnda os lagulntai Prodatíoi tft J.-P.  lAROZE 

,A"".l.:aV TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CoDtii 11 (3aBtrlifi4. autralgiav. Dy^pepola, Dores a CHimbrHH do CstwjiBBO' 

arndriiia CDm        | _       _ _ _ 
CcBln u Afísoçaas asaralnlasaa, canoaruBU, TumorsH brancos, AaJdtf da SADgi», 

AD0ldflni4H >í"phllitlcoB taDundarlD* B tarolHnn. 

XAROPE l&ROZE 
Costii II Qaitrlln. aaa%i 

XAROPE DEPUR&TIVO lOOURETO DE POTÁSSIO 

XAROPE SEDATIVO''"rn;!;X'r'BRQlURETO DE ROTASSIO 
CoDln EpllapiUii Hysuriao, Dacu da 8. Ouy Insomnla dai Cri{ut9u doranla a Dutlcao. 

Nova P£fíFOMAfí/A Bxtra.fína   ^ 

:f   ' 

JLO 

que jamais foi visto nem sonhado por qualquer povo onde impáre o Deua Móiuoa 
Tudo que se tem feito até agora e nada em comparação do que vai apparecer ante 

o publico paulistano—< Cesse tudo quanto a musa antiga canta, que ontro ralor n»ia alto 
se aleranta!! 

Eis o imponente programma da festa :    ' 
Sabbado,  14 de Fevereiro de 1S%B ;" ,. 

Quando as torres da cidade baterem as oito badaladaa da noite, snbtri.' 
ao ar uma farmidavol gtrandola  de foguetes, qne estrondando, annnneíarà ■ 
nahida triumphante do Zè Pereira quo partirá do lar§;o do Tlieatro, 
para percorrer as ruas principaea da cidade. ^ '. 

A' fí>eote do cort^o ir& uma avançada de maladeoém 
arcbotes e outros tantos em ttlas acompanharão os oarro* 
e carroças onde segulrfio os encamlsados precedidos do afamado 
bombo. 

£' o annnncio solemne de que se darSo tréguas á tristeia e que reina nbenuia 
e despoticamente a alegrial 

O bando dos encamisados será formado pelos Artistas da Companhia 
Draga «Tunior, homens e mulheres, grandes e pequenos, desde o primeiro até o 
ultimo, sendo capitaneado pelo popular 

Aclor Peixoto 
Percorridas que sejam as ruas principaes fazendo paragem diante doa princi- 

paes estabelecimentos da cidade, o bando dos encamisados voltará para o logar dondo 
sahin, fazendo entSo a entrada official no 

Primeiro grande Baile de Mascaras 
NO .,;.'. 

Theatro S. José ."I 

que estará brilhantemente preparado com flores, sanefaa, bandeiras, escudos, etc. eto.:atO. 
dando a Orchestra dirigida pelo maestro oommendador CardlÜt' 
o eignal para a dança eexcutando polidas, -n^alsas* quadrlliias* eto. ttKtas 
novas vindas expressamente da cdrte para serem tocadas nestes bailei. 

No salSo estará montado um explendido botequim com todos os aaepípes e floif* 
símas bebidas. . > '■ 

Havendo alem de tudo mais a segainte novidad : -^ ','!'.''' ; '„;':^>; 

■■■■■■■■■   üm grande Guarda-roupa Carnavalesco   ^7':.-rH-"^'^ 
dentro do próprio Ibeatro, pertencente aosr. Chautín,  que vem expressamente de Oant' 
pins* para tomar parte nestas funcçdes 

O Guarda-roupa conterá tndo qnanto ha de mais elegante e rico, • tndo 
novo 

Finalmente a noite de ,'1 a 

Será uma noite inolvidavel pelo seu 

C -^-. <'■?■>.,fti>t.-'^ Zé Pereira: 
•í; "-Bi' HlftB«)?(!.«ü,' 

ia t (Vi ■ *~'' 

,,-alíi*.!;   i.,v (,71rli:jv5-i--. ■:, E«te aerà içm iuvida. 0^. '•tlt U-^ m^l^<.í> «n 

Uiil MCOKTIiOFSlSÍ'lPÍOf?«dtmoi...nCOBTLOFSISllJiPlS 
mucn ».COBTU)PSIStrliPÍalBULiiiTiu..uCDBTI0FSIS<tJiPlO 
iGUi.Tiiicuu«COBTL0FSlSdiJiPÍQ|tin NCOBTLDFSlSItJiPiO 
HMOL MCOBrLOFSlSdtJiPÍO|'í(iUi ••COSTUPSISÍtJiPiO 

O^otlUu aaã prlifiiiau ParíaiBarta*, PbariBida* • Cab<n*ralra« d> Amarloib 

16,600 HECOHPENSA HACIOHAL i6,600 

ELiXIR VIKOSO 
A QQl&a<[jATocha contAm IJMIO^ OS 

princípios riJ (luiiia, iciu lun ([uslo muilo 
agráúite\. e è superior ao* oulros vinboa 
e íarouÉS de quina; centra o i/ncai- 
Kmlo aoí forçai e da energia, ai afecçôti 
do ittOMago, as fibrei inveleradat, etc. 

Pari*, 33, nu Dre««t, • *M prlHlpHi PRanaMlM da MUBM. 

\^rrFERRUGINOSO 
A a fejiz comLinaç&o de um wl de ffrro 
co.ii a quina. ?.' recoismendado coiilra 
a pobreia do íangue a e/iloro-aMemia, as 
ionsiqucneúu do parlo, etc. 

Primeiro Caroaval de S: Páfi 
Organ'sado pelo Bmprezarló Braga Jantei* edlrbrido 

pelo ■ ■' '    "-7^ ■ ■ 

-■íaia>.,,. ._ 

Os bilhetes á renda na oasa do sr.  IMIlTaea Nonas á MS A^ ea*. 
Bento e na bilheteria do theatro ^' "- • «a ae sio 

pRBços DOS ^flCncrrEp 
Camarotes     com  â entradas   .f,   ,    .   .   .;  ,    12|000 
Entradas geraet ...:..     S$000 

l^ãohai senha 
,; -■      -- .-cj-. 

M. B.—Na ma de S. José n. 2d, recabem-se encommeadaa para ronou a lAaiU 
taíia.  Ah!    encontrará  o  illustrado   publico,  o explendido  Guaría-Rflipa ^a   Whp 
«i^bantln, qne de Campinas vem exprewanienta para tomar parta aai V—taa e>PH.* 
Talewtl. wari»- 

\à 


